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MENSAGEM INICIAL 
“Haverá de existir um dia em que a liberdade perdure e que todos os 
homens se sintam sujeitos e construtores de sua vitória. 
Haverá 0 dia em que o exercício da profissão não será de dominação, 
mas sim de libertação. ' 
Que reine o espírito crítico e o senso de justiça. 
E, para isso, faz-se necessário que a ação seja integrada e a 
perspectiva seja de um horizonte onde todos passemos de meros 
espectadores e teorizadores a agentes de transformação para um 
mundo mais humano e justo. 
À ciência cabe iluminar os caminhos e fazer brotar o gérmen que 
dará o novo fruto, em abundancia.”
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1. Introdução 
O presente trabalho foi desenvolvido a partir do estágio de conclusão do 
Curso de Graduação em Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC. O estágio foi realizado na sede da Cooperativa Tritícola Mista Alto Jacuí 
LTDA - COTRIJAL, município de Não-Me-Toque-RS, no período de 17 de 
novembro de 2003 a 13 de fevereiro de 2004, totalizando assim 661 horas-aula, sob 
supervisão do Eng° Agr” Almir Cesar Rambo, e orientação do Professor do Curso de 
Graduação em Agronomia da UFSC Iucinei José Comin. 
A agricultura praticada pelos cooperados da COTRIJAL e demais produtores 
da região difere da agricultura praticada na maioria das propriedades agrícolas 
riograndenses, uma vez que estes utilizam tecnologia de ponta ou “alta tecnologia”, 
com alto investimento em sementes, fertilizantes, produtos ﬁtossanitários e 
máquinas agrícolas. Os resultados obtidos em termos de produtividade são muito 
semelhantes, e por vezes, melhores que os obtidos nas grandes regiões agrícolas do 
Brasil, e sem dúvida,~muito superiores que a média de produtividade riograndense. 
Cerca de 70% dos associados da COTRIJAL são pequenos proprietários que 
possuem entre 20 e 30 hectares e visitam a cooperativa regularmente na-busca de 
produtos e serviços (COTRIJAL, 2002). São agricultores altamente interessados na 
atividade que praticam, ou seja, encaram a atividade com muito profissionalismo, e 
estão sempre em busca de informações e novos conhecimentos, através de cursos e 
seminários oferecidos pela cooperativa, ou em feiras agrícolas como a Expodireto 
Cotrijal e Expointer.
A 
Durante o período de realização do estágio foi possível acompanhar o 
desenvolvimento das duas principais culturas de verão utilizadas na região, que são 
a soja e o milho. Também acompanhou-se a rotina diária do departamento 
agronômico no monitoramento de plantas invasoras, pragas e doenças nas lavouras, 
bem como nas recomendações de controle ﬁtossanitário. 
Ao longo deste documento serão discutidos alguns pontos observados 
durante as diversas vistorias realizadas nas propriedades, e julgadas interessantes, no 
que concerne o Plantio Direto com Rotação de Culturas e sem Rotação de Culturas.
ll
Dentre eles a produtividade da soja após milho, a compactação do solo, a menor 
incidência de pragas e doenças necrotróﬁcas em áreas que utilizam rotação. 
Também será abordada a incidência de doenças biotróﬁcas que ocorreram nas 
lavouras, um comparativo econômico para um período de 3 anos nos dois sistemas 
(período que equivale ao plano de rotação), e alguns aspectos gerais sobre o 
acompanhamento do processo produtivo das culturas de soja e milho. 
Por se tratar de um estágio de conclusão de curso de Graduação, e ter a 
característica de acompanhamento de atividades, ao invés da experimentação, serão 
utilizadas bibliografias disponíveis sobre os diferentes assuntos abordados durante o 
estágio, para servirem de parâmetro de comparação com a realidade observada a 
campo.
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2. 0 Município de Não-Me-Toque 
O município de Não-Me-Toque (Figura 1) está localizado no Planalto Médio 
do Rio Grande do Sul a 290 km de Porto Alegre, tendo como vias de acesso a RS 
142 - que liga Carazinho a Victor Graeff, numa altitude média de 486m, latitude 28° 
28°56” e longitude 52°48”41”, próximo às cidades de Carazinho, Colorado, Victor 
Graeff, Santo Antônio do Planalto e Lagoa dos Três Cantos. 
A criação do município data de 18 de dezembro de 1954, sendo a sua 
instalação em 28 de fevereiro de 1955. O município foi colonizado por imigrantes 
italianos, alemães, holandeses e espanhóis, e tem uma população de 14.418 
habitantes. Deste total, 18,2% da população reside no meio rural, apresentando 
densidade demográﬁca de 39,4 hab/km2, área territorial de 365,5 km2 e um índice 
de desenvolvimento humano (1DHM- 2000) de 0,833 (IBGE, SENSO 2000). 
O solo predominante na região é o Latossolo Vermelho Distroférrico Típico, 
segundo a nova classiﬁcação brasileira de solos da Embrapa (EMBRAPA SOLOS, 
1999) 
A atividade agropecuária é a principal em termos econômicos para o 
município. As culturas de soja, milho, trigo e cevada destinadas a produção de grãos, 
formam a base econômica da grande maioria dos produtores do município, 
responsável por 80 a 90% do faturamento. A pecuária é responsável pelo restante do 
faturamento dos produtores, distribuído na atividade leite, suínos e aves. A 
produção de produtos hortigranjeiros é reduzida no município (COTRUAL, 2002). 
O município é conhecido tanto nacionalmente como no Mercosul por ser 
Sede da Expodireto Cotrijal, feira de agronegócios que se destaca entre as maiores 
do país no segmento. Também é conhecido pelas indústrias de máquinas agrícolas 
instaladas no município, entre elas JAN S.A., STARA SFIL, GRAZMEC, 
STAHAR.
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3. A COTRIJAL 
A_Cooperativa Tritícola Mista Alto Jacuí Ltda. - COTRIJAL - com sua sede 
na Rua Júlio Graeff, O1 em Não-Me-Toque, foi fundada em 1957, pelo interesse de 
um pequeno grupo de agricultores em viabilizar a produção de trigo, principal 
cultura da época. - 
Estes pioneiros do cooperativismo perceberam que desta forma, poderiam 
resolver grandes problemas na época, como armazenagem e comercialização da 
safra. Com esta visão é que a cooperativa se expandiu direcionada ao agronegócio 
de alimentos, contando hoje com mais de quatro mil associados em treze municípios, 
aperfeiçoando-se em segmentos como: produção, armazenagem, industrialização e 
na comercialização dos produtos. Os municípios de atuação da Cooperativa são: 
Não-Me-Toque, Colorado, Victor* Graeff, Tio Hugo, Lagoa dos Três Cantos, 
Almirante Tamandaré do Sul, Carazinho, Santo Antônio do Planalto, Coqueiros do 
Sul, Saldanha Marinho, Nicolau Vergueiro, Emestina e Passo Fundo (Figura 1).
14
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A busca pela qualidade total e padronização de todos os seus segmentos, que 
hoje é de suma importância, pode-se dizer que é uma marca que a Cooperativa 
almeja, não está ligada somente a alguns setores. Está inserida também no âmbito da 
industrialização, comercialização dos produtos e nos serviços em geral realizados. 
Nesse contexto, é que em 1993 a Cooperativa aderiu ao Programa Gaúcho de 
Qualidade e Produtividade (PGQP), aprimorando e padronizando seus produtos, 
serviços e gestão, acreditando ser este o único e mais seguro caminho para garantir a 
satisfação dos seus clientes e associados (COTRIJAL, 2002). 
Vários prêmios ligados a este programa foram conquistados, mas não vieram 
por acaso, e sim em conseqüência da realização de seminários, cursos de 
capacitação, intercâmbios, viagens de atualização proﬁssional e auto-avaliações. 
Desta forma a Diretoria da COTRUAL tem certeza de que adotar os critérios do 
PGQP foi sem dúvida um dos melhores instrumentos para medir a competência 
gerencial e analisar objetivamente o quanto seus quadros estão preparados para 
enﬁ'entar os desaﬁos do mundo cada vez mais competitivo e globalizado em que 
vivemos. 
Consciente de que o peso da família nas decisões é cada vez maior, a 
COTRIJAL tem direcionado importantes trabalhos à mulher, aos jovens e às 
crianças, tendo com objetivo principal agir de forma integrada para que os 
resultados, tanto para a propriedade como instituição, sejam os melhores possíveis 
(COTRIJAL, 2002). 
Outro fator a ser considerado é a preocupação com o meio ambiente e em 
proporcionar uma vida mais saudável para as comunidades nas quais está inserida. 
Para tanto a COTRUAL dispõe de uma bióloga que desenvolve um programa de 
proteção ambiental, que implica no tratamento integral de questões relevantes, como: 
preservação da água, destinação adequada do lixo, controle de moscas, borrachudos 
e outros insetos, preservação de banhados, controle de desmatamento e obtenção de 
licenças do órgão ambiental, manejo adequado dos dejetos na suinocultura, 
recolhimento de embalagens de agrotóxicos com postos de recebimento, trabalho de 
educação ambiental nas escolas dos municípios assistidos pela Cooperativa, além de 
vários projetos para associados (COTRIJAL, 2002).
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Na produção tanto animal como de grãos é importante salientannos as ações 
da assistência técnica através da extensão rural, transferência de novas tecnologias, 
infonnação e, o que é impossível de deixar de lado hoje em dia, o gerenciamento da 
atividade. 
Assim sendo, a Cooperativa tem se mostrado como a melhor maneira de 
organizar a atividade econômica agropecuária tanto dentro como fora da porteira, 
pois, através dela, o produtor rural organizado pode ﬁcar a par do funcionamento 
dos mercados, ganhar poder de negociação e vender seus produtos a preços mais 
satisfatórios. 
Missão e negócio da COTRIJAL, unidades de assessoria, unidades de 
produção de grãos e animal, e, demais atividades que são desenvolvidas pela 
Cooperativa estão dispostas no Anexo 1.
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3.1 Expodireto COTRIJAL 
A Expodireto COTRIJAL conquistou a posição de maior feira agrodinâmica 
do Rio Grande do Sul na sua terceira edição. Na quarta edição tomou-se referência 
para o Mercosul e, na quinta edição, que se realizou de 15 a 19 de março de 2004, 
superou as edições anteriores em termos de público. Nas vendas se manteve igual a 
quarta edição. 
Os números da Expodireto Cotrijal 2003 (quarta 0diÇã0), realizada de 17 a 
21 de março de 2003, comprovam o sucesso da feira. Nos cinco dias de atividade da 
feira movimentou-se mais de RS 200 milhões e recebeu 122.850 visitantes. Na 
edição de 2004 as vendas se mantiveram em RS 200 milhões, porém o número de 
visitantes aurnurtou em 14,12%, totalizando 144.200 visitantes nos cinco dias de 
feira 
O parque da Expodireto (Figura 2) tem uma área de 84 hectares, onde 
abrigou em 2004, 262 expositores. E uma área destinada à dinâmica de máquinas, 
onde as empresas mostram seus equipamentos trabalhando e o agricultor pode 
melhor avaliar e tomar suas decisões na hora da aquisição de um equipamento. 
Também existe a parte estática demonstrativa de máquinas, as áreas demonstrativas 
de plantas de lavoura, estandes de empresas que produzem insumos para a 
agricultura, ampla praça de alimentação e insumos para a agricultura. Enﬁm, é um 
parque com infraestrutura completa para melhor comodidade dos expositorm e 
visitantes. A divulgação da feira é feita através dos veiculos de comunicação 
escritos e televisionados, em nível regional e nacional como o Canal Rural por 
exemplo, e também atraves de painéis nas margens das rodovias, cartazes e folders. 
Neste ano, novamente, autoridades de vários setores já conﬁrmaram 
presença na cerimônia de abertura da feira, entre elas 0 governador do Rio Grande 
do Sul, Germano Rigotto (Figura 3). O governo instalou várias secretarias no 
parque, de onde despachou durante todo o dia 15 de março. O Ministro da 
Agricultura Roberto Rodrigues também se fez presente na feira (Figura 4).
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Pelo terceiro ano eonsecuiivo, o Fórum Nacional da Soja foi realizado no 
parque da Expodireüo Cotrijal em Não-Me-Toque. Diferente dos dois anos 
anteriores, quando aconteow no primeiro dia da feira, o 15° Fórum Nacional da 
Soja, promovido pela COTRUAL e peia FECOAGRO (F ederaçio das Cooperativas 
agropecuárias do Rio Grande do Sul), em 2004 foi realizado no segundo dia, 16 de 
março.
1 
Figura 2: Vista aérea do parque da Expodireto COTRIJAL 
Fonte: Site da COTRIJAL- Jomal.
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Figura 3: Presidente da COTRUAL, Nei César Mímica, entregou pessoalmente o 
convite ao governador Germano Rigoüo. 
Fonte:Sitc da COTRIJAL - Jornal 
Figura 4: Ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, presente na Expodireto 
comjzi 2004. 
Fozúzz sim da COTRUAL - Jomzl
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4. Sistema de Plantio Direto 
Uma situação muito comum e com longa data de uso (em média de 10 a 12 
anos) entre os produtores da COTRIJAL na produção de grãos é o sistema de 
Plantio Direto. A expressão “plantio direto” segundo Gassen & Gassen (1996), é 
adotada para deﬁnir a prática de semeadura ou de cultivo de plantas sem preparo 
ﬁsico do solo, mantendo a palhada da cultura anterior ou plantada para esta 
ﬁnalidade na superﬁcie. 
O sistema de Cultivo Mínimo, que reduz algumas das operações de preparo 
do solo realizado no cultivo convencional, pôde ser observado poucas vezes durante 
o estágio, sendo apenas realizado quando se tem que combater problemas de 
compactação do solo, principalmente nas bordaduras das lavouras e nos locais com 
maior tráfego de máquinas. Já o sistema convencional é o método cada vez menos 
utilizado na região de Não-Me-Toque. Esse sistema consiste no revolvimento do 
solo, causando assim a desestruturação ﬁsica do solo. Através da exposição da 
superﬁcie do solo aos agentes climáticos entre outros motivos, aumentam as perdas 
por erosão, causando prejuízos aos agricultores, pela necessidade de correção 
constante da camada fértil ao longo dos anos. 
As principais vantagens de se utilizar o plantio direto, estão relacionados à 
melhoria das qualidades ﬁsicas, químicas e biológicas do solo. Para Gassen & 
Gassen (1996), a manutenção de palha na superficie do solo e o seu menor 
revolvimento na semeadura, favorecem o aumento da atividade biológica. Os 
organismos vivos são importantes para esse sistema pois, fazem parte do processo 
de reciclagem de nutrientes e de mineralização do material orgânico e do equilíbrio 
de populações. Com boa atividade biológica, as propriedades fisicas também são 
beneficiadas, pois até 15% da movimentação fisica do solo é causada pela atividade 
de insetos, minhocas e outros animais subterrâneos. O restante da movimentação 
fisica, 80% aproximadamente, é provocada pela atividade das raízes de plantas, 
principalmente quando se usa alternância de culturas com sistemas radiculares 
diferentes, formando assim a base da estruturação, da descompactação e da 
pexrneabilização. As propriedades químicas também são beneﬁciadas, pois com a
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menor perda do solo por erosão os nutrientes não são perdidos, além de ocorrer uma 
reciclagem natural de nutrientes. Em trabalho com plantio direto realizado na 
FUNDACEP de Cruz Alta/RS, no período de 1985-1994, pelo pesquisador José 
Ruedell, ﬁcou evidente a importância da cobertura do solo para que a atividade 
biológica se tomasse novamente parte integrante do sistema, além do que, no 
plantio direto não há o revolvimento do solo. O pesquisador também destacou a 
recuperação da qualidade ñsica do solo como estrutura, quando se mantém o solo 
bem coberto. Quanto às propriedades químicas, o autor destacou que ao perder 
menos solo por erosão, com o passar do tempo, ocorreu a reciclagem de nutrientes e 
melhorau a qualidade química do solo (RUEDELL, 1995). 
A reciclagem de nutrientes é muito importante nos sistemas que mantém 
resíduos vegetais na superñcie do solo, especialmente nos climas tropicais e 
subtropicais, em que é intensa a lixiviação de cátions básicos como cálcio, magnésio 
e potássio (SANTOS & REIS, 2001). As propriedades ﬁsicas do solo têm inﬂuência 
direta no desenvolvimento radicular das culturas e conseqüentemente na 
produtividade das culturas. Segundo Cabeda, citado por Ruedell (1995), um solo 
está degradado ﬁsicamente quando à capacidade de infiltração de água é reduzido 
drasticamente. 
Segundo Ruedell (1995), o objetivo inicial do Plantio direto era controlar a 
erosão, pois conheciam-se os irrecuperáveis danos que estavam sendo ocasionados 
pelo uso intensivo do solo, principalmente na cultura da soja. Hoje busca-se com a 
utilização deste sistema uma agricultura mais rentável, e que a propriedade seja 
mais sustentável tanto em termos econômicos como ambientais, pois é um grande 
racionalizador de insumos, mão-de-obra, mecanização e energia. O mesmo autor 
considera ainda, que o sistema de plantio direto, alvo de críticas nos seus primórdios 
e considerado privilégio de grandes agricultores, contribui com a permanência ou 
sobrevivência do pequeno produtor rural na atividade, como ocorre na região de 
Não-Me-Toque, e todo o Sul do País. No passado, antes da adoção deste sistema, o 
mau manejo do solo, dentre outros fatores, foi o responsável pela redução da 
produtividade e como conseqüência, houve a redução da rentabilidade dessas
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culturas de lavoura e o empobrecimento da população rural, ocorrendo abandono da 
atividade e da propriedade (COTRIJ AL, 2002). 
A análise dos agrônomos e técnicos da cooperativa que prestam assistência 
às propriedades, é de que o sistema representa uma revolução porque além do 
aumento da produtividade física das culturas, proporciona a maximização da 
produtividade de insumos e de mão-de-obra, diminui o consumo de combustível em 
até 70%, aumenta o seqüestro de carbono (aumento de carbono no solo e na palhada 
superﬁcial) e diminui a perda de solo por erosão, em pelo menos 90%. Com isso, a 
agricultura da região tomou-se sustentável e limpa, os alimentos produzidos são 
mais saudáveis e o impacto sobre a qualidade do meio ambiente e da vida do 
homem, no campo ou na cidade, é positivo (COTRIJAL, 2002). 
Com relação à emissão de Carbono, sem usar o atado para mexer o solo, o 
agricultor está impedindo que mais carbono seja liberado para a atmosfera e ainda 
está colaborando no seqüestro de carbono (EMBRAPA SOJA, 2004). 
O Plantio Direto é uma das ferramentas agronômicas em harmonia com a 
natureza, segundo o engenheiro agrônomo Gelson Melo de Lima, gerente da 
Unidade de Grãos da COTRIJAL, “Muito mais que a prática de manejo do solo, o 
sistema significa a sobrevivência da agricultura na medida em que caminha na 
busca de competitividade, sustentabilidade, com qualidade ambiental”(COTRUAL, 
2002). 
Conforme o engenheiro agrônomo e chefe de Pesquisa e Desenvolvimento 
da Embrapa Trigo, José Eloir Denardin, poucas inovações tecnológicas geradas pela 
pesquisa causaram tanto impacto nos sistemas de produção agropecuários no Brasil 
quanto o sistema Plantio Direto. Pode-se creditar a esta tecnologia a 
responsabilidade por uma revolução na atividade agropecuária (COTRIJAL, 2002). 
O produtor Romeo Kohlrausch, quando fala em Plantio Direto muda 
imediatamente a expressão. Pioneiro no uso desse sistema de plantio na região de 
abrangência da COTRIJAL, faz questão de mostrar os números que separam o 
cultivo convencional, predominante até o ﬁnal dos anos 80 e a nova ﬁlosoﬁa de 
preservação introduzida a partir dessa época. Conta com detalhes as experiências 
vividas, “Me lembro, como se fosse hoje, da safra 85/86, quando uma forte estiagem
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abateu sobre o Rio Grande do Sul. Nas áreas de monocultura de soja, colhi a 
insignificância de 7 sacos por hectare, e onde havia um pouco de palha 
remanescente das plantas de trigo e cevada cultivados no inverno, a média subiu 
para 22 sacos por hectare. Nesse momento, tive a certeza de que o caminho da 
estabilidade produtiva e, conseqüentemente, da sustentabilidade, passava por uma 
nova forma de ver e fazer agricultura”. 
Hoje, há 18 anos utilizando o Plantio Direto, o senhor Romeo mostra o 
quanto estava certo quando resolveu abolir de seu dicionario a expressão 
“revolvimento do solo”. Na safra de 2001/2002, como a maioria dos produtores do 
Rio Grande do Sul, foi castigado pela falta severa de chuvas nos meses de dezembro 
janeiro e parte de fevereiro, fase decisiva para o desenvolvimento e definição 
produtiva das culturas de soja e milho. No entanto, as médias foram bem diferentes 
daquelas do ano de 1986; no milho foi de 80 sacas por hectare de produtividade, 
enquanto que na soja foi 52 sacas por hectare. A título de comparação, em anos 
normais, Romeo colhe acima de 50 e 130 sacas por hectare na soja e milho 
respectivamente, demonstrando com clareza a importância da utilização desse 
sistema. 
Para confirmar a acertiva do senhor Romeo, o Diretor técnico da 
FUNDACEP de Cruz Alta - RS, José Ruedell, aﬁrma que o Plantio Direto está 
alicerçado na palha, porque esta protege o solo contra o impacto das gotas das 
chuvas, anulando o início do processo de erosão e diminuindo as perdas de água. O 
futuro e a continuidade deste sistema estão ligados a esta mesma palha, que 
assegura uma maior estabilidade da temperatura do solo, favorecendo a absorção de 
nutrientes e diminui o surgimento de plantas daninhas e, principalmente, estimula a 
atividade microbiana que é a base de todo o sistema produtivo (COTRUAL, 2002). 
Para entendermos bem a importância da palha ou plantas de cobertura no 
solo para o controle da erosão, D”agostini (1999), nos mostra como ocorre o 
processo da erosão. A capacidade da água da chuva fazer erosão vem da sua 
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velocidadel com que esbarra e escorre sobre o solo, sendo que quanto maior a 
velocidade, maior a capacidade de ocorrer erosão. 
Agora é mais fácil entender porque o solo coberto com plantas ﬁca protegido 
da erosão mesmo que ocorram chuvas tonenciais. A cobertura vegetal sobre a 
superﬁcieamorteceaenergiadeimpactodasgotasdechuvaeevitaassima 
desestruturação dos agregados, o entupimento dos poros e o selamento superlicial 
do solo; aumentando desta fomia a inﬁlﬂação da água no solo e diminuindo a 
velocidade de escorrimento da enxurrada (DERPSCH, et al., 1990). 
No entanm,durantearwlimçãodoesIágioumﬁ¡1:oquechamouaatenção 
no mês de dezembro de 2003, foi à ocorrência de fortes chuvas na região, sendo que 
somente nos dias 14 e 15 choveu algo em tomo de230 mm. Em algumas árws com 
bastantecoberturadesolo, emtomodeó-7toneladasdemam'riasecaporhectare, 
porémsemterraços,ocorreuerosãolarr1inaredesulcos(Figmas 5e6);jàemáreas 
com mesma declividade e quantidade de cobertura, só que contando com a presença 
de terraços não veriﬁcou-se a presença de erosão. 
Figma5:länsãodesulcoscmáreacomplami›dire|nsantaraçeamer1to. 
Fontac:Boletimin£n° l4daFedcraçãoBrasileiradePlanIioDiretonaPalha 
'Avdmüakpovàndamagiadnâamdsgomxkchwxeiamaghdemmactvﬁagnmmm 
ag'egaàsà›mbanpuüa|hsdinmmmqmrapümmIeauopmmnmaq×am.&àmagandaágm 
logoapósoiníciodadiuva, selmdoasupaﬁciedosolo,nnpedmdoassimarápulanﬁla'ação‹h|ág|mda 
chuva(DcpschetaL,l990)
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Figumózürosãodesuloosanámaoomplanﬁodimtosanteuaçcmnmto. 
Fontc:Bolc£imin£n° l4daFedcmçãoBmsileiradcPlantioDiretonaPalha. 
0sterraçospode1nser¡eúrados,parcialmente,quandoosoloestáooberto 
oompalhaeresídmsvegemigeapresaataesﬂuuuacapazdeabsowereremrdmo 
esoorrimento da água das chuvas mais intensas (GASSEN & GASSEN, 1996). A 
presmçadepleriasgavadaspminsetosenúnhocaswmwlmntesdoaescimenw 
delaízes,läciﬁtaaabsorçãodaágua.Existemlavourasemqueépossívelretiraros 
terraçossemniscosdeerosãoecomvantagensrelacionadasàsopetaçõesde 
semeadura, conuole ﬁlaossanitálio e colheita Poroutro lado, em lavouras com solo 
desestruturado,com elevada declividadeesituadosemlocalquerecebeáguade 
estradasou outms lavouras, osterraçossãoneoessàriosl
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Portanto, ﬁca evidente a necessidade de medidas conjuntas no controle da 
erosão e a análise caso a caso (em nível de propriedade), principalmente em solos 
desestruturados e com elevada declividade. Pelo que foi observado durante o estágio, 
conclui-se que a palhada de restos culturais ou cobertura de solo é importante, mas 
quando utilizada de forma isolada não tem efeito satisfatório em determinadas áreas. 
Neste sentido, muitos agricultores da região, 2 a 3 anos após adotarem o sistema de 
plantio direto, começaram a retirada de terraços de suas lavouras, de fonna alternada, 
ou seja, retiravam um e deixavam o seguinte, retirando novamente o próximo. 
Porém quando se utiliza o sistema de plantio direto há muito tempo na área, o que 
tem se observado é a retirada total do terraçeamento, e o plantio nestas lavouras 
geralmente não é feito em nível, mas no sentido de maior comprimento da lavoura. 
Desta forma, nas partes mais baixas da lavoura (depressões) ocorre grande acúmulo 
de água, ocasionando grandes estragos pela erosão. Se houvesse a presença de 
terraços nestas áreas, a água não acumularia nas partes mais baixas, não ganharia 
tanta velocidade, e juntamente com a palhada de cobertura seria evitada ou 
minimizada a erosão. 
Apesar de trazer grandes vantagens, o sistema de plantio direto apresenta 
algumas desvantagens, tais como: 
›Favorece a criação de melhores condições de propagação de doenças 
necrotróficas, em função da maior quantidade de palha deixada na superficie; 
>Aumento das pragas de solo; 
›Necessidade de máquinas próprias para o sistema; 
›Com o passar do tempo, pelo tráfego de máquinas que ocorre na área e o 
não revolvimento do solo, a tendência é que ocorra uma compactação superficial 
do solo. 
Esta última ocorre devido à ausência de revolvimento e tráfego de máquinas 
(tratores, colheitadeiras, caminhões etc) quando a umidade do solo está elevada. Por 
esse motivo é que cada vez mais se deve tomar consciência da necessidade da 
utilização da rotação de culturas, onde através da exploração de diferentes sistemas
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radiculares, melhora-se as condições ﬁsicas do solo, favorecendo a descompactação 
comopassardotempo.Lembrarsempredascondiçõesideaisdeunndadepara 
utilimção do solo, ou seja, quando ele estiver ﬁiável, e desta forma as operações 
com os equipamentos na àrea não venham a favorecer a compactação do solo. 
4.1 Culturas de Cobertura 
Foi observado durante o estágio que as culturas de cobertura mais utilizadas 
na região de Não-Me-Toque durante o invemo (palhada de cobertura encontrada no 
verão) foram a aveia preta, centeio e azzevém que geralmente nasce por 
ressemeadura natural, e algumas poucas áreas com nabo fonageiro e ervilhaca. 
Aaveiapreta,oazevémeocenteiosãomaisutilizadascomoculturade 
cobertura em ﬁmção do menor custo das sementes. Porém, quando a cultura 
principd for urna graminea como o milho, não é tão recomendado usar aveia, 
azevémecenteiodevidoàaltarelaçãoC/Nemsuapalhada,oquepodecausaruma 
alta imobiliío de N do solo por parte dos microorganismos para a decomposição 
desta palhada ocasionando assim deﬁciência de N, ou a necessidade da aplicação de 
maiores doses de N em cobertura 
Recomenda-se este tipo de cobertura quando a cultura principal no verão for 
leguminosa, como a soja por exemplo, que retira Nz através da ﬁmção simbiótica e 
oferece boa cobertura do solo. As gramíneas são as mais indicadas como culturas de 
cobertura quandocobjetivoéaformaçãodeumaboacamadadecoberturarnorta, 
devido a decomposição mais lana, determinada pela relação C/N mais alta Esta 
caractacrística se reﬂete no aumento da matéria orgânica do solo, determinando 
maior estabilidade dos agregados, melhoria da aeração e a maior capacidade de 
armazenamento de água do solo (CALEGARI, et al, 1993). 
Emalgumâslavourasdemilhopôde-seobservardurantearealimçãodo 
estagio a presença de restos de cobertura de nabo fonageiro, de ervilhaca, ervilhaca 
+ centeio, ervilhaca +aveia, sendo estas destinadas exclusivamente para produção de 
palhadaparacoberturadosolo.Jáàscoberturasmaisutiljzadasparaoplantioda 
soja são a aveia preta, o azevém e o centeio.
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5.Plantio Direto com Rotação de Culturas 
Pode-se deﬁnir que Rotação de Culturas é a altemância ordenada de 
diferentes culturas, num espaço de tempo, na mesma lavoura, obedecendo 
ﬁnalidades definidas, sendo que uma espécie vegetal não é repetida, no mesmo 
lugar, com intervalo menor do que um a três anos (DERPSCH, 1985 citado por 
REIS, 2001). 
Mesmo sendo uma das práticas agrícolas mais eﬁcientes no controle das 
doenças, pragas, erosão, e na melhoria das qualidades ﬁsicas, químicas e biológicas 
do solo, observou-se durante o estágio uma redução na utilização da prática de 
rotação de culturas na área de atuação da COTRIJAL. A cultura do milho, principal 
opção para o sistema de rotação na região, foi a que mais sofreu redução de área. 
Essa redução, segundo os agrônomos da Cooperativa foi inﬂuenciada pelo ótimo 
preço da soja no mercado intemacional em 2003. Os números levantados pelo 
departamento agronômico da COTRIJAL mostrará que em 2002/2003 o milho 
ocupava 30 % da área de lavoura na região, e na atual safra 2003/2004, a área com 
milho teve uma redução para 18 a 20%. 
Se analisarrnos a decisão dos agricultores de plantar mais soja nesta safra 
2003/2004, por vantagens econômicas, a curto prazo até pode ser justificado; porém 
se analisarmos o plantio direto como um sistema que traz estabilidade na 
propriedade a longo prazo, tanto em termos econômicos como de produção, essa 
redução na área de milho não é justiﬁcável. 
A rotação de culturas é uma prática agrícola recomendada desde há muito 
tempo. A observação e a experiência antiga mostraram aos agricultores a 
necessidade de trocar as culturas em um mesmo campo, através da prática da 
rotação. Qualquer sistema racional de agricultura incluirá a rotação de espécies 
como princípio básico e prioritário de estabilidade de produção (SANTOS & REIS, 
2001)
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Neste sentido, a rotação de culturas é uma prática pela qual se altemam em 
uma mesma gleba, diferentes culturas, obedecendo-se a uma seqüência 
racionalmente planejada; esta é uma prática fundamental no fato de uma cultura 
extrair do solo, para seu desenvolvimento, maiores quantidades de determinados 
elementos minerais do que outros. Também por possuírem diferentes sistemas 
radiculares, exploram diferentes proﬁmdidades do solo, desta forma evitando a 
rápida exaustão do solo (MANUAL DE CONSERVAÇÃO DE SOLO E ÁGUA/RS 
-1985). 
Durante o estágio foram observadas várias situações em lavouras de Plantio 
Direto com rotação e sem rotação de culturas. Foi possível constatar algumas 
vantagens onde se utiliza o milho como opção de rotação, principalmente com 
relação ao controle de pragas, doenças necrotróﬁcas e aumento da produtividade da 
soja após milho. Neste caso também ocorre o melhor aproveitamento do parque de 
máquinas (tópico que será discutido mais adiante). 
A rotação de culturas tem sido usada para resolver um problema especíﬁco 
de cada vez, tal como, doença de um cereal de invemo ou de verão; praga de uma 
leguminosa; controle de uma determinada planta daninha, ou adicionar nitrogênio 
ao sistema (SANTOS & REIS, 2001). No entanto, o ideal, segundo os agrônomos 
da cooperativa, é organizar um plano de rotação na propriedade onde o milho venha 
a ocupar l/3 da área todo ano (QUADRO 1) e assim ao ﬁnal de três anos toda a área 
da propriedade tenha sido plantada com milho. 
As Indicações Técnicas para a Cultura da Soja no Rio Grande do Sul e em 
Santa Catarina 2003/2004 recomendam que o tipo e a freqüência das espécies 
contempladas no planejamento de um sistema de rotação de culturas devem atender 
tanto aos aspectos técnicos, que objetivam a conservação do solo, quanto aos 
aspectos econômicos e comerciais compatíveis com os sistemas de produção 
praticados regionalmente. No Sul do Brasil, um dos sistemas de rotação de culturas 
compatíveis com a produção de soja, para um período de três anos, envolve a 
seguinte seqüência de espécies: aveia/soja, trigo/soja e ervilhaca/milho.
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QUADRO l. Plano de Rotação de Culturas para um período de 3 anos. No verão o 
Milho ocupa 1/3 da área, e a soja 2/3 da área. No inverno l/3 aveia + ervilhaca 
(cobertura para plantio do milho no verão); 1/3 trigo e 1/3 cevada. 
GLEB AS GLEBA 1 GLEBA 2 GLEBA 3 
'í'ANQS INVERNO VERAO INVERNO VERÃO INVERNO VERÃO 
ANOI AVEIA+ 1\/HLHO TRIGO SOJA CEVADA SOJA 
ERVIL. 
ANO 2 CEVADA SOJA AVEIA+ MILHO TRIGO SOJA 
ERVIL. 
ANO 3 TRIGO SOJA CEVADA SOJA AVEIA+ MILHO 
ERVIL. 
Fonte: BREANCINI, V.P. 2004. 
A cultura da Cevada utilizada no plano de rotaçao é uma cultura muito 
importante, por ser uma altemativa para a região de abrangência da COTRUAL. 
São plantados aproximadamente 20.000 hectares por ano de cevada na região, sendo 
que sua comercialização é garantida, através de contratos ﬁrmados no momento do 
plantio com a empresa compradora do grão, que atuahnente é a AMBEV. 
5.1. Culturas comerciais de verão mais utilizadas na área de atuação da 
COTRIJAL 
As duas principais culturas de verão utilizadas para a produção comercial de 
grãos são a soja e o milho (Figura 7), sendo estas as opções mais favoráveis para os 
agricultores na composição do plano de rotação. 
A seguir, serão discutidos os manejos utilizados nas culturas da soja e do 
milho na região de abrangência da COTRUAL, bem como produtividade da soja 
após milho, pragas controladas pela rotação, incidência de doenças e controle 
ﬁtossanitário.
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ñgura7:Propriedadequcutilizaasoja eomilhopamcomporoplauodemtaçãode 
culturasnovelão. 
Fonte: BREANCINI, V.P., 2004. 
5.1.1. A sui; (G:_wâ»z mx) 
Aculmradasojaéocano-chefenaprodugãodegrãosnaâreade 
abrangência da cooperativa, ooupmdo na safra 200312004 aproximadamente 80% 
dasáreasplantadas,de1m1k›talde 145.000 hec|:u'es.Paraogamtedaunidadede 
gxãos, engenheiro agrônomo Gelson Melo de Lima, o momento para os glãos que 
possuemüquidezimediamdeunmformagemlébommasespecialmentepmaa 
culmradasoja,ondeaAméricadoS\ú(BrasüeArgenﬁnajuntos)uh:apassa:am 
pelaprimeiraveznahistóriam 2002I2003aprodução amerieana.Dizele“Nós 
temos condições, seguramente, de competir com os principais paises produtores de 
soja do mundo” (COTRUAL, 2002). 
0 
Asemeadmadasojaocorreunopeliododelãdeoumbtoalãdedezembm 
de2003,sendoqueamaiorpanedasámasforamplanmdasmm‹'sdemvanbm.O 
espaçamentolmis utilizadonaregiãoé0,45men1relinhas,coml2al6phmtas 
pormetmünearemmédia,resulmndoemmnapopulagãode260.000a350.000
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plantas por hectare. A explicação dos produtores em utilizar uma população menor 
do que a recomendada, ou seja, 260.000 plantas por hectare é de que ocorre uma 
maior emissão de galhos laterais na planta, resultando em maiores produtividades. 
Os produtores relataram ainda que em anos de estiagem, a tendência é de que nestas 
lavouras com menor densidade de plantas a produtividade é maior, talvez pela 
menor competição por água. Também é importante destacar que ocorre uma 
economia na utilização de sementes, diminuindo os custos de produção. 
Segundo a Indicação Técnica para a cultura da soja no Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina 2003/2004, a população de plantas indicada para a cultura da 
soja situa-se em tomo de 400.000 plantas por hectare ou 40 plantas/mz _ 
Variações de 20% a 25% nesse número para mais ou para menos, não alteram 
significativamente o rendimento de grãos para a maioria dos casos, desde que as 
plantas sejam distribuidas uniformemente, sem muitas falhas. Nas épocas indicadas 
de semeadura, devem ser empregados espaçamentos entre 0,20 m e 0,50 m entre 
linhas. Trabalhos realizados recentemente com algumas cultivares, indicam 
aumento de rendimento com o uso de espaçamento de 0,20 m, com população de 
plantas indicada, ou quando a semeadura é feita no final da época indicada. 
Algumas cultivares de soja utilizadas na região na atual safra foram: BRS 
Macota, BRS Torena, BRS 153, BRS 154, Coodetec 201, IAS 5, entre outras. 
A maioria dos produtores associados à cooperativa fazem uso de algum tipo 
de tratamento nas sementes de soja, tais como inoculante com rizóbio especíﬁco 
(Bradyrhízobíum japonicum ou B. elkanii), e fungicida; ou ainda o uso de 
micronutrientes como Cobalto e Molibdênio. Produtores que não utilizam 
micronutrientes na semente, estão utilizando Co e Mo via adubação foliar, quando a 
planta estiver com o 3° ou 4° trifólio aberto (estádio V4 ou V5), ou quando a mesma 
atinge de 30/40 dias após a emergência. O produto mais utilizado para este fim foi o 
CoMo Plus 250, da Quimifol, na dosagem de 100 ml/ha na semente, ou 100 ml/ha 
via foliar. O cobalto é microelemento essencial e precursor da enzima cobamina 
(vitamina B12) na biologia das bactérias ﬁxadoras de nitrogênio da atmosfera (B. 
japonicum ou B. elkanii). O molibdênio é um microelemento essencial para as 
plantas, principalmente para as leguminosas, como a soja. Desempenha duas 
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importantes funções no desenvolvimento das plantas. A primeira é como elemento 
nutricional de bactérias ﬁxadoras de N, fazendo parte da enzima denominada 
dinitrogenaset A segunda função do molibdênio é na folha da planta O N não é 
incorporado corno proteina na ﬁomia de nitrato. Ele é transformado em nitrogênio 
arnidico (NI~lz), soﬁendo redução. O molibdênio é o elemento que fomra a enzima 
redutase do nitrato (GASSEN, 2002). 
Já na fase de ﬂoração da soja é utilizado uni produto à base de Cálcio e Boro, para 
maior fixação da ﬂor; o produto mais utilimdo foi o Quimifol Florada na dosagem 
de 2,0 litros/ha. 
Para a inoculação das sementes de soja o produto comercial mais utilimdo 
foi o Rizo-liq (B. japonicum), na dosagem de 300 ml por 400 kg de semente. O 
inoculante deve ser aplicado momentos antes do plantio, e a semente deve ser 
mantida à sombra até ser plantada para evitar a morte dos rizóbios. 
Quanto ao tratamento das sementes com fungicidas, os produtores o utilizam 
ernmaisde95%dassementesquesão plantadas.Ofungicidarnais utilizadoéo 
MAXIM -XL , com ingrediente ativo (i.a.) Fludioxonil 2,5 g + Metalaxyl l g, na 
dosagem de 100 ml de produto comercial (p.c.)/100 kg de smente. 
5.1.1.1 Produtividade da Soja após Milho 
Oquesepôdeconstatarcomosprodutnresdaregião,é que ocorreurn 
aumento de 4 à 12 sacas/ha de soja quando cultivada na resteva de milho do ano 
anterior. 
Segundo as Indicações Técnicas para o cultivo da soja 2003/2004, diversos 
estudos têm demonstrado que o plantio de soja após milho tem efeitos benéﬁcos na 
produtividade da cultura subseqüente. Dentre estes efeitos, destacam-se: 
D melhor utilizaçiio do solo e nutrientes; 
D ciclagem e transporte dos nutrientes das camadas mais profundas para a 
superﬁcie: 
P aumento do teor de matéria orgânica; 
P controle de plantas invasoras; 
D controle de insetos-praga;
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Em experimentos realizados entre 1986 a 1994 na FUNDACEP de Cmz 
Alta-RS, o rendimento da soja em rotação com o milho foi significativamente 
superior em 13,3% no plantio direto, quando comparado ao sistema que não utilizou 
rotação (RUEDELL, 1995), conforme é demonstrado no Quadro 2. 
QUADRO 2. Rendimento de grãos de soja após à rotação com milho, no 
período de 1986 a 1994. F UNDACEP, Cruz Alta, RS,1995. 
Plantio Direto 
kg/ha (%) 
Com Rotação 3.196 1 13,3 
Sem Rotação 2.821 100,0 
Fonte: Adaptado por BREANCINI, V.P. 2004, de RUEDELL, J., 1995. 
A análise do quadro 3 demonstra claramente a enorme defasagem entre a 
produtividade média da soja do estado do RS, e aquela obtida no experimento da 
FUNDACEP. O que conﬁrma mais uma vez a inﬂuência decisiva que o milho 
exerce sobre o rendimento da soja, tendo em vista que a mesma produziu 20,3% a 
mais no primeiro ano após o milho, contra 10,5% no segundo ano. Provavelmente a 
primeira safra de soja após o milho se beneficie, além da menor incidência de 
pragas e doenças, da maior quantidade de nutrientes que são deixadas pela palhada 
do milho, principalmente do elemento potássio, do qual a cultura da soja é exigente 
(RUEDELL, 1995).
35
Quadro 3. Rendimento de grãos de soja no primeiro e no segundo ano após o milho 
comparativamente à soja sem rotação conduzidos no sistema de plantio direto e a 
média de rendimento do RS. FUNDACEP, Cruz Alta, RS, 1995. 
TRATA 1987/88 1988/89 1989/90 1990/91 1991/92 1992/93 1993/94 1\/[ÉDIA 
MENTOS kg/há (°/0) ks/há (°/0) kg/há (%) kg/há (%) kg/há (%) Kg/há (°/‹›) Kg/há (°/0) ks/há (°/0) 
l°AnoApós 1838 128 3366106 3980107 1883166 4456122 4691132 2746116 3280120 
Milho 
2°AnoApós 1499 104 3234 102 3730 100 1716 151 4340 119 3979 112 2589 109 3012 110 
Milho 
SEM 1440 100 3180 100 3724 100 1136 100 3663 100 3565 100 2378 100 2727 100 
MILHO 
MÉDIA DO 1057 1716 1796 712 1957 1971 1709 1560 
RS 
Fonte: Adaptado por BREANCINI, V.P. 2004, de RUEDELL, J., 1995. 
5.1.1.2 Pragas Controladas pela rotação de culturas em 
plantio direto 
Os insetos são considerados praga quando atingem o nível populacional 
capaz de causar danos, competindo com o homem na produção de alimentos e de 
outros bens de origem rural. A evolução recente das estratégias de controle nas 
lavouras sob plantio direto, sugere que o enfoque tradicional de “matar pragas” seja 
alterado para “manejar a fauna”. O conhecimento sobre a dinâmica populacional das 
espécies de maior importância e o domínio das estratégias de controle são as bases 
para o manejo adequado de pragas (GAS SEN & GASSEN, 1996). 
O que mais se observou, na maioria das lavouras de soja vistoriadas durante 
o estágio, que não utilizara rotação de culturas, foi a presença do Tamanduá-da- 
soja (Stemechus subsignatus Boheman), causando em muitas áreas prejuízos que 
chegou à ordem de 20% a 30%, segundo estimativas de produtores e agrônomos. 
O tamanduá-da-soja apresenta um ciclo biológico de um ano, perfeitamente 
adaptado ao cultivo da soja (Figura 8). Os adultos emergem do solo a partir da 
última semana de novembro e durante o mês de dezembro, atacando desde 
plântulas recém emergidas até plantas em estádios mais desenvolvidos (Figura 9).
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Fomx~:: Informativos Técnicos Cooplamio, 2002. 
Figma9:AtaquedcTamanduá-da-sojauncstádioinizialdcdcscumdascja 
Fonte: BREANCINI, V.P., 2004. 
Aposturaérealizadanocauleounashastesdesojaedefeijão,aparIirdo 
ﬁmdedezembtoeatéfevereiro. Aslarvasemetgemepeneuamnoxilemadas 
plantas, causando engrossamento tipico (calo ou galha, Figura 10), sendo que ao 
mínimotoqueouvcnto,oconeotombamentodaplan1a,c‹mformeéumsuadona 
Figurall.Nomêsdemarçoeabrilosime1oscomple1amaﬁ1selarvaLabandonam 
as plantas epenetmm no solo, onde oonstmem uma cârm1a(Figura l2),passando
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assimiäsedediapausaatéomêsdeoutubro,emseguidaàiäsedepupa, (GASSEN 
& GASSEN, 1996). 
Figura l0:Cak›süpioosnocaulcdcplan1ason‹balawadoIa|nand1n7-da-soja,se 
desenvolve (ianciro a mmço). Fonts: BREANCINI, VP, 2004. 
Figura llflammatacadaspebtamanduá-da-sojaquewmbamnapúsominimo toqucou 
pelaaçãodoveulo. Fonte: BREANCINI, V.P., 2004.
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Figum 12: Larva do tamanduá-da-soja, emdiapausa junto à câmara no solo. 
Fome: Informativos Técnicos Cooplanlio, 2002. 
Ocontroleeominse1icidaséviávelapenasparaosadultos.Comoemergem 
dosolo durante4a5semanas,vár¡asaplicaçõesdeinselicidaspoderiarnser 
elevando muito os custos de produção e aumentando os riscos de 
contaminação do ambiente. 
Nasvismriasrealizadasduranteoestágioemlavourasdesojaqueforam 
semeadassobrerestevasdernilhodoanoanteriognão foi deteciadaapresençado 
mmmdná-da-sojgoqimvemaomiﬁmaranwnssidadedauﬁlizaçãodaromgãode 
culturas Segundo (GASSEN, 1987) citado por (SANTOS & REIS, 2001), a redução 
populacional do tamanduá-da-soja ou bicudo (Slemechus subsignatus Boheman), 
umadaspragasmais importantesdaculturadesoja,podeserobtidaatravés de 
rotação de culturas, principalmente, com milho e sorgo, uma vez que 0 inseto não 
ataca gramíneas
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Umaestrataégiaparaevitaradisseminaçãodapraga, éutilizararotagãode 
culturas sempre acompanhada da semeadura de uma borda (5 a 10 metros) com 
plantas armadilha (soja ou feijão) onde os adultos deverão ser controlados 
(conforme Figura 13); pois, após os adultos emergirem, eles necessitam alimentar-se 
de leguminosas para desenvolver os músculos de vôo. A rotação com gramíneas, 
força o inseto a sair da lavoura caminhando em busca de alimento, facilitando desta 
forma o controle com as plantas annadilha 
Figura _l__-,____ _,,c , festadacom 
tamanduá-da-soja,noanoantenor. 
Fonte: Informativos Técnicos Cooplantio, 2002. 
A ameaça do tamanduá à cultura da soja provocou a entrada do milho no 
sistemaderotaç'íodeculuirasdeverão.Noﬁm1ro,essapragapoderâser 
reconhecidawnnumdoslätoresquedetennmmamoaumentodaáreademiﬂio 
sob plantio direto e, como conseqüência, um sistema de produção mais equilibrado 
(PAULE'I`TI & SEGANFREDO, 1999). 
Portanto, ﬁcou evidente pelo que foi observado durante o estágio a 
necessidadedeaumentarááreacultivadacomgramineasnoverão,aﬁmde 
diminuir o problema e reduzir os prejuizos causados pelo tamanduá-da-soja.
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A lagarta da soja (Anticarsia gemmatalis), os percevejos da soja, sendo eles 
Nezara viridula, Piezodorus guildinii, Dichelops spp. e Euschistus heros também 
foram observados nas lavouras de soja durante o período do estágio. Porém, esses 
insetos-pragas não são controlados pela rotação de culturas. No entanto, esses 
insetos não são considerados ameaças , em função do seu controle ser mais fácil 
com inseticidas. 
Também atacaram fortemente as lavouras de soja no início do seu 
desenvolvimento vegetativo as vaquinhas, sendo a Díabrotica speciosa a com 
maior população nas lavouras. 
5.1.1.3 Doenças da cultura da soja 
Durante vistorias realizadas em lavouras de soja foi possível observar a 
ocorrência de diversas doenças desde os estádios iniciais de desenvolvimento da 
cultura. De um modo geral, as lavouras da região requerem um acompanhamento 
rigoroso durante todo o seu período de desenvolvimento, para que se tenha uma 
correta identiﬁcação e controle; sendo o tratamento fúngico realizado no estádio 
ideal, para que não ocorram perdas signiﬁcativas. 
Com a redução da diversidade de espécies plantadas no verão, tem-se um 
aumento no inóculo das doenças da cultura da soja. Deve-se assim usar medidas 
rápidas, práticas, eﬁcazes e de longa duração no controle das doenças. Atualmente, 
tem-se diversas medidas de controle à disposição como: rotação de culturas, 
controle químico e melhoramento genético (através da incorporação de genes de 
resistência). 
No entanto, em Não-Me-Toque e região, pode-se verificar que a maioria dos 
agricultores busca como solução o tratamento químico da parte aérea e julga de 
menor importância ou até desnecessário a rotação de culturas. Então realizam a 
prática de sucessão cultural, repetindo a soja no verão e fazendo com que o inóculo 
permaneça ano após ano.
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5.l.1.3.l Principais doenças necrotróficas 
Os parasitas necrotróficos apresentam em seu ciclo de vida, uma fase sobre o 
hospedeiro vivo denominada de parasitária, e outra, saproﬁtica; onde, após 
determinar a morte do hospedeiro (áreas dos órgãos verdes), pela ação de toxinas ou 
de enzimas, desenvolvem-se sobre o tecido morto. Esses patógenos sobrevivem 
sobre os restos culturais de um ano para outro, ou até que estes sejam decompostos 
(GASSEN & GASSEN, 1996). 
A rotação com plantas que não sejam hospedeiras dos patógenos é essencial 
para o manejo das doenças causadas por esse grupo de microorganismos. Na 
monocultura, os patógenos necrotróficos são realimentados a cada 6-7 meses, 
quando a mesma espécie de hospedeiro (planta) é ressemeada na lavoura. O período 
para o controle está relacionado, diretamente, ao tempo necessário para a 
decomposição dos resíduos vegetais do hospedeiro. 
As principais doenças necrotróﬁcas da soja encontradas nas lavouras da 
região foram: Mancha parda da folha (Septoria gbfcines); Crestamento foliar 
(Cercospora kikuchii); Mancha alvo (Corynespora cassicola); Podridão vermelha 
da raiz (Fusarium solani), e Antracnose (Colletotrichum truncatum). Também foi 
detectado a ocorrência de doenças causadas por bactérias, como o Crestamento 
bacteriano (Pseudomonas savastanoi pv. glycinea). 
›Mancha parda da folha (Septoria glycines) Hemmi (Mycosphaerella 
uspenskajae Mashk & Tomil). 
É a doença mais disseminada no país, podendo causar, em cultivares 
suscetíveis, redução de 8 a l5% no rendimento (SINCLAIR & HARTMAN, 1999), 
citados por Balardin (2002). 
A ocorrência de mancha parda é normalmente acompanhada de incidência 
de outra doença foliar, denominada crestamento foliar de cercospora, causada pelo 
fungo Cercospora kikuchii . Ambas ocorrem na fase final do ciclo de granação da 
soja e, devido à diﬁculdade em quantificar as duas separadamente, são consideradas 
como complexo de doenças de ﬁnal de ciclo (DFC) (JULIANATTI et al., 2003).
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Os primeiros sintomas são provenientes de infecção na semente e aparecem 
cerca de duas semanas após a emergência das folhas unifolioladas, como pequenas 
manchas de contomos retilíneos e de coloração castanho-avermelhada (BALARDIN 
2002). Em situações favoráveis nas plantas de até 35-40 dias, a doença pode atingir 
os primeiros trifólios e causar severa desfolha. Após este período, as plantas se 
recuperam. Um novo surto poderá ocorrer no ﬁnal do enchimento de vagens, no 
estádio R6. Em infecções severas, são formadas manchas com diâmetro suﬁciente 
para cobrir a superﬁcie de ambas as faces das folhas. Neste caso, causa a desfolha e 
maturação prematura, com conseqüente redução no rendimento. 
O uso de cultivares resistentes pode auxiliar eficientemente no controle da 
doença (BALARDIN, 2002). Sementes livres do patógeno e o tratamento de 
sementes com fungicidas são práticas que podem evitar a introdução do patógeno 
em áreas novas. A adoção de práticas culturais como a rotação de culturas por um 
período mínimo de um ano, também auxilia na manutenção de níveis baixos do 
inóculo, retardando a expressão da doença em níveis de alta severidade. A aplicação 
de fungicidas na parte aérea da cultura é uma medida de controle que tem se 
mostrado altamente eﬁciente no controle da doença. Aplicações de fungicidas em 
cultivares precoces (R3/R4), cultivares médias (R4) e cultivares tardias (R4/R5.1) 
produziram os maiores ganhos no rendimento. 
P Crestamento foliar (Cercospora kikuchii) (Matsu & Tomoyasu) Gardner 
A doença é capaz de reduzir o rendimento de cultivares de soja em 15% no 
Sul do Brasil, sendo que é a doença foliar que tem causado o maior nível de dano na 
maioria dos cultivares de soja (SCHUH, 1999) citado por Balardin (2002). Estima- 
se que as perdas anuais chegam a aproximadamente 1.100.000 toneladas no Brasil. 
O fungo Cercospora kikuchii ataca todas as partes da planta e pode ser 
responsável por severa redução no rendimento e qualidade das sementes. 
Dissemina-se através de sementes infectadas, restos culturais e chuva associada ao 
vento. Aumento no período de molhamento foliar favorece o aumento na severidade 
da doença (BALARDIN, 2002). 
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A utilização de sementes livres do patógeno, associado ao tratamento de 
sementes com fungicidas é uma medida preventiva que pode reduzir a disseminação 
do patógeno para novas áreas ou mesmo para as folha cotiledonares. 
›Mancha alvo (Corynespora cassiicola (Berk. & Cult.) Wei.) 
O patógeno causador da mancha alvo é capaz de reduzir o rendimento em 
grãos entre 18 e 32%, sendo as cultivares tardias mais sensíveis ao ataque do ﬁingo. 
Segundo Sinclair (1999) citado por Balardin (2002), os sintomas da doença podem 
ser obsevados em folhas, ramos, vagens, sementes, hipocótilo e raízes. A doença 
pode ocorrer em qualquer fase de desenvolvimento da cultura, embora mais 
freqüente em R1, início da ﬂoração. A infecção foliar ocorre apenas quando a 
umidade atinge níveis superiores a 80%, sendo que períodos secos inibem tanto a 
infecção foliar como radicular. 
O controle da mancha alvo pode ser obtido através de resistência varietal. A 
aplicação de fungicidas também produz resultados economicamente satisfatórios, 
desde que aplicados no estádio fenológico correto para cada cultivar de soja. A 
rotação de culturas com gramíneas pode reduzir a pressão de inóculo e aumentar a 
eficácia do controle químico. 
P Podridão vermelha da raiz (F usarium solaní fspglycines) 
A sua ocorrência na região de Não-Me~Toque nesta safra 2003/2004 é de 
menor expressão que em anos anteriores, pelo fato de que o mês de fevereiro foi 
marcado pela falta de chuvas. 
O desenvolvimento intenso da doença depende de temperaturas amenas, e 
alta umidade do solo, principalmente no período que antecede a floração, enquanto 
que altas temperaturas e baixa umidade do solo reduzem a intensidade da doença 
(HERSHMAN et al., 1990; MELGAR & ROY, 1994; ROY et al., 1989; SCHERM 
& YANG, 1996) citados por Balardin (2002). 
Segundo Rupe (1999), citado por Balardin (2002), aumento na umidade do 
solo, devido às chuvas excessivas, irrigação ou solos mal drenados, freqüentemente 
causam maior severidade da doença no campo.
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Para o controle pode ser utilizado cultivares com maior resistência, adubação 
adequada, rotação de culturas (não muito eficiente), condições que favoreçam o 
enraizamento e a infiltração de água; ou seja, solo bem estruturado e sem camada 
compactada, pode conferir à planta maior tolerância ao dano causado pelo 
patógeno. 
P Antracnose (Colletotríchum truncatum) (Schwein) Andrus & W.D: 
Moore. 
A antracnose foi uma doença detectada em muitas áreas vistoriadas durante 
o estágio. O efeito da doença na cultura apresenta-se através da redução na 
população de plantas, na qualidade das sementes e no rendimento. A redução no 
rendimento é estreitamente relacionada à infecção nas vagens ou sob condições de 
infecção severa nas folhas durante o estádio de enchimento de grãos (BALARDIN, 
2002) 
A disseminação da antracnose ocorre através de sementes infectadas, restos 
culturais, vento e chuva. Os sintomas da antracnose ocorrem em toda a parte aérea 
da cultura, podendo ser observados desde os estádios vegetativos iniciais até 
tardiamente nos estádios reprodutivos. 
O controle da antracnose pode ser obtido evitando a utilização de cultivares 
suscetíveis, pela utilização de sementes livres do patógeno e tratamento de sementes 
com fungicidas. Práticas culturais que incluam rotação de culturas, aumento do 
espaçamento e diminuição da densidade de plantas podem reduzir a pressão de 
inóculo, minimizando o dano da doença. A aplicação de fungicidas na parte aérea é 
uma prática recomendada com eﬁcácia contra a antracnose (BALARDIN, 2002).
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P Crestamento bacteriano (Pseudomonas savastanoi pv. glycinea) 
O crestamento bacteriano foi outra doença bastante encontrada nas lavouras 
de soja da região onde a COTRIJAL atua. 
De acordo com Balardin (2002), os sintomas aparecem principalmente nas 
folhas, que iniciam por pequenas lesões de encharcamento circundadas por um halo 
de coloração verde amarelada. As manchas tomam-se necróticas, com contomos 
angulares, ﬁcando restritas entre as nervuras. Na face inferior da folha, as manchas 
apresentam coloração negra e brilhante. Sob condições favoráveis, as lesões 
coalescem formando grandes manchas que podem sofrer rasgadura em função do 
vento. Podem ocorrer desde o início da fase vegetativa, principalmente sob 
condições de alta umidade e temperaturas amenas. O patógeno dissemina-se a partir 
dos restos culturais, sementes infectadas e pela chuva. 
O controle pode ser obtido através de cultivares resistentes, sementes livres 
do patógeno, ou com a eliminação dos restos culturais da superﬁcie. Assim, 
podemos constatar que uma das melhores maneiras para o controle desta doença é a 
utilização da rotação de culturas. 
›Nematóide de galhas (Meloidogyne incognita e M. javanica) 
No passado, o nematóide de galha foi problema na região, mas com o uso da 
rotação nestas áreas atacadas, houve o controle da doença. Na presença de altas 
populações dos nematóides de galhas, os cultivares de soja resistentes podem deixar 
de sê-lo. Para evitar que isso aconteça, o produtor deve fazer rotação de culturas ou 
adubação verde com plantas não hospedeiras, como a mucuna, o guandu, a 
crotalaria, o milheto, o sorgo e a aveia branca. Em áreas infestadas com M. 
incógnita, evitar 0 uso de milho, pois a maioria das cultivares e dos híbridos podem 
ajudar o nematóide a se multiplicar.
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›Podridão radicular de Phytophthora (Phytophthora megasperma f. sp. 
glycinea) 
A doença é capaz de provocar a morte de plantas desde a emergência 
(SCI-IMITTHENNER, 1999), citado por Balardin (2002). O fungo é favorecido por 
solos pesados, solos mal drenados, ou períodos de intensa precipitação. 
O controle pode ser feito através da drenagem do solo, tratamento de 
sementes com produto a base de Metalaxyl. Rotação de Culturas deve ser utilizada 
para evitar um aumento nos níveis de inoculo no solo (BALARDIN, 2002). 
5.l.l.3.2 Principais doenças biotróficas 
Os parasitas biotróﬁcos são aqueles que extraem seus nutrientes, única e 
exclusivamente de tecidos vivos. Portanto, exercem o paiasitismo somente em 
plantas vivas e apresentam alto grau de especiﬁcidade. A morte de tecidos do 
hospedeiro signiﬁca o final do parasitismo; por isso é que são denominados 
parasitas obrigatórios. Apresentam em seu ciclo vital apenas a fase de parasitismo e 
não a de saproﬁtismo. Sua principal oportunidade de sobrevivência, durante os 
meses em que a cultura da soja não esta sendo cultivada, é o parasitismo de plantas 
voluntárias, garantindo assim a sua sobrevivência (REIS & CASA, 1996). 
As principais doenças biotróﬁcas da cultura da soja detectadas na região 
foram: Oídio (Microsphaera diﬂizsa), e a Fenugem Asiática (Phakopsora 
pachyrhizí). 
›Oídio (Microsphaera dzﬂüsa) 
O oídio foi detectado em algumas lavouras de soja a partir da segunda 
quinzena de janeiro com alto grau de severidade, em função das condições 
climáticas de poucas chuvas que vinham ocorrendo na região. 
De acordo com Mignucci (1993) citado por Balardin (2002), cultivares 
suscetíveis podem apresentar uma redução entre 10 e 35% no rendimento. Os 
sintomas observados são uma massa esbranquiçada de micélio e conídios formados 
na superficie de cotilédones, ramos, vagens e folhas. As condições mais favoráveis 
à ocorrência de oídio sao temperatura entre 18 e 24°C; temperatura superior a 30°C
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inibe o desenvolvimento da doença. O molhamento foliar é um fator inibidor no 
estabelecimento do oídio, de forma que precipitação intensa e freqüente pode se 
constituir em fator inibidor ao desenvolvimento do oídio. As culturas do feijoeiro, 
Vigna radiata, ervilha, caupi e soja selvagem, são hospedeiras intermediárias de 
Mycrosphaera dijﬁsa (BALARDIN, 2002). 
As medidas de controle mais efetivas são a utilização de cultivares 
resistentes e a aplicação de fungicidas. A aplicação de fungicidas deve ser realizada 
em função do estádio fenológico de cada cultivar. Aplicações em cultivares 
precoces (R3/R4), cultivares médias (R4) e cultivares tardias (R4/R5.l) produziram 
os maiores ganhos no rendimento (BALARDIN, 2002). Rotação de culturas não 
tem eficácia no controle de oídio. 
›Ferrugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi) 
O Departamento Agronômico da COTRIJAL orientou os agricultores na 
safra 2003/2004, para que trabalhassem com aplicação preventiva de fungicida, por 
ser uma doença nova na região e pouco conhecida. Porém, as informações que se 
dispõem de outros estados do Centro e Norte do País é de que ela é uma doença 
com alto poder de destruição. 
Entre mais de uma centena de doenças que afetam a soja, a ferrugem sempre 
foi considerada pelos especialistas como uma das mais importantes. Ausente no 
Continente Americano desde a introdução dessa leguminosa há mais de um século, 
a doença finalmente chegou às lavouras do sul do continente, alastrando-se 
rapidamente pela Argentina (2002), Brasil (2001) e Paraguai (2001) (YORINORI, 
et al., 2003). 
Os sintomas iniciais da fen'ugem são de pequenos sinais de descoloração e 
posterior erupção do tecido das folhas contendo pústulas com grande quantidade de 
esporos do fungo, na face inferior da folha (Figura 14). Os sintomas podem ser 
confundidos com os de danos causados por mildio (GASSEN, 2002).
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Figura 14: Face irrferiordafolhadesojaatacadapelafeuugemasiâlica. 
Fome: Circular Técnica N” l 1, EMBRAPA PECUÁRIO - OESTE. 
A farugern apresenta severidade elevada durante periodos longos de 
molhamento ﬁoliar, associado à tanperatura média diária inferior à 28°C- 
Segrmdo Yorinori (1989) citado por Balardin (2002), a aplicaáo de 
fungicidas dos grupos e estmbilurinas apresmtou eﬁdrcia no controle da 
doença,semprequeaplicadosdeformapreventivaentreosestádiosRl eR4, 
dependendo do ciclo de cada cultivar. 
Osﬁmgicidasmaisuülizadosnouaiamentodapwaéradacuhnradasoja 
para o controle das doenças fúngicas durante a realimção do estágio foram: 
-› Priori ® + Score ® +Nimbus ® (Azoxystrobin 25 g/l + Difenoconazole 
250 ga + Óleo mineral zúrâzozzzóo). 
Doses: 200ml/ha+l50rnl/ha+500ml/ha 
-›0pera ® (Pyracloslrobin 133 gil + Epoxiconazole 50 g/I) 
Dose: 500 ml/ha
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-›Priori Xtra ® (Azoxystrobin 200 g/l +Ciproconazole 80 g/l) 
Dose: 300 ml/ha 
-›Sphere ® (Triﬂoxistrobin 187,5 g/1+ Ciproconazole 80 g/1) 
Dose: 300 ml/ha 
-›Impact ® (F lutriafol 125 g/1) 
Dose: 500 ml/ha 
-+Folicur ® (Tebuconazole 200 g/1) 
Dose: 500ml/ha 
5.1.2. O Milho (Zea mays) 
O milho representa um dos principais cereais cultivados em todo o mundo, 
fornecendo produtos largamente utilizados para a alimentação humana, animal e 
matérias-primas para a indústria, principalmente em função da quantidade e da 
natureza das reservas acumuladas nos grãos (FANCELLI & NETO, 2000). Na 
região de atuação da COTRIJAL o milho ocupou uma área de 18 a 20 % das terras 
cultivadas pelos associados da COTRUAL. O calendário de plantio do milho vai 
desde o início de agosto até metade de dezembro, sendo o pico de plantio no mês de 
setembro. Porém, as áreas que foram semeadasem agosto tiveram algumas plantas 
queimadas pela geada tardia que ocorreu no ﬁnal de setembro. As plantas destas 
áreas rebrotaram (pois o meristema apical estava abaixo da superficie do solo) e 
recuperaram o seu desenvolvimento sem maiores prejuizos na `produtivida`de.' 
Mesmo tendo ocorrido redução de área plantada 'nesta safra 2003/2004, a 
tendência é 0 produtor voltar a cultivar o milho em pelo menos l/3“`da' área da 
propriedade, em função da conscientização da importância da utilização desta 
cultura na tentativa de minimizar os problemas de doenças e pragas, que aparecem 
com intensidade onde a monocultura é praticada.
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O espaçamento utilizado na região vai desde 0,45 m a 1,0 m entre linhas. 
Hoje, a maioria dos equipamentos disponíveis pennite o plantio e colheita desde 
0,70m a 0,90m. No entanto, alguns produtores já adotaram o sistema de 
espaçamento uniﬁcado, ou espaçamento reduzido para o milho, de forma que as 
culturas de verão são semeadas no mesmo espaçamento, 0,45 - 0,50 m, entre linhas. 
A principal diferença no espaçamento está mesmo no milho, pois a soja 
normalmente é semeada neste espaçamento. Como a população de plantas do milho 
é a mesma, entre 50 e 75 mil plantas /ha (somente alguns produtores utilizam entre 
90 e 100 mil plantas/ha (pioneiros na utilização desta nova.tecnologia)), justiﬁca-se 
a utilização desta tecnologia pela melhor' distribuição espacial das plantas na área. 
Neste sistema têm-se observado produções semelhantes ou superiores ao 
espaçamento normal.
` 
É importante destacar que o espaçamento reduzido para o milho é uma 
pratica recente, e não amplamente difundida entre os produtores, pois demanda 
equipamentos especíﬁcos, principalmente colheitadeira com plataforma especial 
com espaçamento reduzido e com alto valor de aquisição. - 
Os híbridos de milho utilizados na região são 90 % de alta tecnologia, sendo 
que as mais utilizadas são híbridos simples e as empresas que produzem a maior 
parte destes materiais são Agroceres, Dekalb, Agroeste, Pionner e Syngenta. Além 
da maioria dos produtores fazerem uso' de boas sementes, fazem uso de boa 
adubação de base e cobertura conforme necessidade indicada pela análise do solo. 
Também se faz a utilização de herbicidas e inseticidas conforme a necessidade de 
controle de plantas daninhas e insetos. 
5.1.2.1 O milho como principal opção de rotação para o 
verão- 
Na região de atuação da COTRIJAL o milho é a cultura mais adequada para 
compor um plano de rotação de culturas, em função de existir um mercado 
comprador do grão, bem como uma infraestrutura montada para o beneficiamento 
de grãos. '
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Segundo pesquisadores da (EMBRAPA-CPAO, 1997), uma característica 
marcante da cultura do milho é sua importância agronômica, por ser componente 
indispensável do sistema de produção de grãos. A prática continuada da 
monocultura potencializa os danos causados por pragas e doenças, aumenta a 
ocorrência de ervas daninhas, prejudica os atributos químicos e ﬁsicos do solo e 
toma a atividade agrícola mais vulnerável aos riscos ambientais e econômicos. 
Nestes aspectos, o milho é um dos mais importantes produtos utilizados na rotação 
de culturas, principalmente em agrossistemas nos quais a soja é a principal cultura. 
As vantagens do cultivo do milho num sistema de rotação após a soja podem 
ser resumidas assim: 
1. Utiliza, praticamente os mesmos tipos de máquinas, equipamentos e 
instalações que a cultura da soja, proporcionando maior eﬁciência no uso 
desses fatores, resultando em menores custos de produção; 
2. Sendo uma gramínea, possui um sistema radicular que explora diferentes 
profundidades em relação à soja, resultando em maior aproveitamento 
dos nutrientes; 
3. Não multiplica a maioria dos patógenos causadores das doenças da soja; 
4. No plantio direto, constitui-se em uma das principais alternativas 
econômicas para compor um programa de rotação de culturas; Isso 
porque produz a quantidade de massa seca bem maior do que a requerida 
pelo sistema, que é de, no mínimo, 5 t/ha. Por apresentar relação C/N 
maior que a da soja, a taxa de decomposição da sua palha é mais lenta, 
proporcionando proteção do solo por maior período de tempo. 
“ 5.1.2.2 Doenças da Cultura do Milho 
Durante o estágio foi possível acompanhar lavouras de milho em diferentes 
estádios fenológicos, até a maturação fisiológica. Pode-se diagnosticar a ocorrência 
de algumas doenças como a Faeosfaéria ou Mancha Branca (Phaeosphaeria 
maydis), Helmintosporiose (Exserohilum turcicum), Ferrugem (Puccinia sorghi.) e 
Carvão comum (Ustilago maydis).
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>Faeosfaéria ou Mancha Branca (Phaeosphaeria maydis) 
O aparecimento desta doença geralmente está relacionado ao plantio no ﬁnal 
da época recomendada. Na grande maioria dos casos não é feito o controle 
ﬁtossanitário, devido ao custo elevado do produto e em função do estádio 
fenológico avançado não permitir a entrada com equipamento tratorizado, e assim 
necessitar de pulverização aérea. 
Seus danos econômicos são dependentes das condições ambientais e do 
estádio de desenvolvimento no qual a planta é infectada. Plantas infectadas 
precocemente podem ter sua produtividade reduzida se a umidade relativa do ar for 
elevada, preferencialmente com água livre na superﬁcie da folha, e as temperaturas 
moderadas (KIMATI et al., 1997). 
Os primeirossintomas, no início da doença é observado nas folhas basais, 
progredindo rapidamente para cima, à medida que a planta avança no seu ciclo. 
Dependendo da severidade, a folha pode ficar com a área foliar completamente 
destruída pela coalescência das lesões (REIS & CASA, 1996). 
P Helmintosporiose comum (Exserohilum turcicum) 
São descritas, em milho, no Brasil, três doenças semelhantes: 
Helmintosporiose comum, Helmintosporiose causada por Bipolaris maydis e 
Helmintosporiose causada por Bipolaris zeícola. Destas, a primeira é a mais comum 
e a mais importante. As perdas podem ser consideráveis devido a redução da área 
fotossintética (REIS & CASA, 1996). 
O patógeno causador desta doença está largamente disseminado nas áreas de 
cultivo de milho do país. Se as condições forem favoráveis ao fungo (alta umidade e 
temperatura entre 18 e 27°C) e se a cultivar utilizada não possuir nível de resistência 
satisfatório, o dano econômico pode ser bastante significativo (K]l\/[ATI et al., 
1997) 
As medidas de controle devem ser baseadas no uso de cultivares resistentes, 
escolha da melhor época e local de plantio, adubações equilibradas e aplicação de 
fungicidas. A adubação com excesso de nitrogênio favorece a maior incidência da 
doença.
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9 Ferrugem comum (Puccinia sorghi) 
Na grande maioria das lavouras vistoriadas durante o estágio havia 
incidência da ferrugem comum no milho. Segundo Reis & Casa (1996), entre as três 
femlgens (Ferrugem comum, Fenugem polissora e Fenugem tropical), descritas em 
milho, a Ferrugem comum é a de maior ocorrência e a menos importante, 
considerando-se os danos que causa à cultura. Ocorre, praticamente em todas as 
regiões, porém apresenta maior freqüência e intensidade na Região Sul, sobretudo 
nos plantios da segunda quinzena de agosto e setembro, e nas cultivares mais 
suscetíveis. - 
A doença caracteriza-se pela presença de pústulas elípticas e alongadas, em 
ambas faces da folha, com produção de uredósporos de coloração marrom-canela 
(KIMATI zzzzl., 1997). 
As medidas de controle recomendadas são o uso de cultivares resistentes e o 
plantio em épocas desfavoráveis ao desenvolvimento da doença. O plantio de 
cultivares suscetíveis em ambientes com temperatura amena como nos meses de 
agosto e setembro, na Região Sul, não é recomendado. 
P Carvão comum (Ustilago maydis). 
Algumas lavouras vistoriadas apresentaram maior incidência de carvão na 
espiga. O Carvão comum (Ustilago maydis) conforme Reis & Casa (1996), 
apresenta como sintoma mais evidente no milho o desenvolvimento de galhas, 
principalmente nas espigas e ocasionalmente nas folhas. No entanto, o meristema 
apical de plântulas pode ser infectado quando as plântulas são ainda jovens. Neste 
caso, as galhas desenvolvem-se abaixo da superficie do solo. As galhas. formam-se 
somente a partir da infecção de tecidos meristemáticos. 
No início, as galhas apresentam-se recobertas por uma membrana de cor 
branca e aspecto brilhante. Com o desenvolvimento das galhas, dá-se a formação 
dos teliósporos, que são liberados após o rompimento da membrana envolvente 
(K]1\/IATI et al., 1997).
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Para o controle do «carvão comum, recomenda-se o uso de cultivares 
resistentes e com bom empalhamento de espiga. Também se aconselha alguns 
outros cuidados, como: evitar doses excessivas de nitrogênio; evitar injúrias por 
tratos culturais; controlar lagartas que afetam as espigas; fazer rotação de culturas 
em áreas com alta incidência da doença. 
5.1.2.3 Pragas da cultura do milho
H 
Pôde-se observar o ataque de algumas pragas nas lavouraside milho durante 
o estágio, sendo que as que mais causaram problemas foram: Larva-alﬁnete 
(Diabrotica speciosa); Lagarta-rosca (Agrostis ipisilon); Lagarta do Cartucho 
(Spodopteraﬁugiperda) e Percevejos (Dichelops spp.). 
>Larva-alfinete (Diabrotica speciosa) 
É mais conhecida por sua forma adulta, a vaquinha verde-amarela, “patriota” 
ou “brasileirinho”, que se alimenta das folhas de diversas culturas, como feijão, soja, 
adubos verdes, daniﬁcando-as significativamente. Na cultura do milho esta praga é 
mais importante pelos danos provocados ao sistema radicular, uma vez que as larvas 
perfuram as raizes, podendo resultar no tombamento e morte das plantas- 
(F ANCELLI, 2003). . 
Para o mesmo autor, vale destacar que a larva-alfinete é considerada uma 
praga de diﬁcil detecção e controle, devido ao fato de atuar abaixo da superficie do 
solo _e de seus sinais se manifestarem tardiamente. Recomenda-se o tratamento de 
sementes com fungicidas, ou pulverização com inseticidas no sulco de plantio 
através de equipamentos adequados (ANEXO 2, equipamento acoplado a 
plantadeira). 
Os inseticidas mais utilizados no tratamento de sementes de milho na região 
de Não-Me-Toque foram Gaucho (Imidacloprid), Futur (Thiodicarb + Óxido. de Zn 
f), Semevin 350 RA (Thiodicarb), enquanto que na pulverização no sulco de plantio 
pode-se usar inseticida com ingrediente ativo a base de Clorpirifós.
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>Lagarta-rosca (Agrostis ipisílon) 
«Ocorre em vários ambientes e, normalmente, está associada a plantas 
hospedeiras preferenciais, sendo comum encontra-la em plantas daninhas como 
língua-de-vaca. Sua ocorrência é maior onde se evidencia a presença de restos 
culturais na superﬁcie do solo, que servem de abrigo e proteção. Esse inseto 
também pode ser encontrado no sulco de semeadura, onde age perfurando o colo 
das plântulas, ou até mesmo cortando as plântulas próximo ao solo e transportando- 
as para dentro de galerias, diﬁcultando, desta forma, seu controle através de 
pulverizações convencionais (F AN CELLI, 2003). 
Seu controle pode feito através de tratamento de sementes, ou aplicações 
com inseticidas especíﬁcos. V 
>Lagarta do cartucho (Spodopteraﬁwgrperda) _ 
É considerada a principal praga do milho, não somente no Brasil, como nas 
Américas Central e do Sul, e em algumas ilhas a oeste da Índia. 
A lagarta do cartucho ataca as plantas de milho principalmente no início do 
desenvolvimento, podendo ser observados danos provocados pela mesma até por 
ocasião da emissão da espiga. O período crítico de ataque compreende entre os 
estádios correspondentes à emissão de 2 a 10 folhas, quando exige seu efetivo 
controle (F ANCELLL 2003). 
O controle deve ser efetuado, mediante levantamento criterioso, após a 
constatação de 20% de plantas de milho com folhas raspadas. Pode-se aplicar 
inseticidas especificos com-bico leque de alta vaáo (300)-500 litros de calda/ha) e 
direcionado sobre a linha de plantas (dar preferência para inseticidas fisiológicos ou 
biológicos). 
>Percevejo (Dichelops spp.) 
Pode-se observar muitas plântulas atacadas por percevejo durante os estádios 
iniciais de desenvolvimento da cultura. 
Segundo Pauletti & Seganfredo (1999), as espécies que se multiplicam em 
leguminosas de primavera (comichão e ervilhaca) podem atacar o milho semeado
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direto sobre estas culturas, na fase de plântula. Os danos mais severos são causados 
pelo percevejo barriga-verde. Cinco percevejos/mz, na ervilhaca, correspondem a 
um percevejo/plântula de milho. Eles causam a deformação, a redução no 
crescimento e até a morte de plântulas. 
Antes da semeadura do milho, deve-se determinar a população do percevejo 
barriga-verde na lavoura e controlar a praga para evitar danos. 
5.2 Melhor Aproveitamento do Parque de Máquinas com o uso de 
Rotação de Culturas 
Observou-se durante o estágio que em propriedades que adotam um sistema 
de rotação de culturas de forma planejada, ou seja, onde em pelo menos 1/3 da área 
utiliza-se milho no verão, o uso de equipamentos ocorre por um periodo maior no 
ano. Isso permite uma forma mais distribuída no uso dos equipamentos, resultando 
em serviços de melhor qualidade, sem sobrecarregar a capacidade de operação do 
maquinário. Pois quando se utiliza um sistema de monocultura, as operações do 
plantio à colheita são concentradas em um espaço de tempo muito curto.
S 
Segundo Santos & Reis (2001), O uso de diversas culturas na exploração 
rural permite ao agricultor empregar os equipamentos de semeadura, de aplicação de 
produtos e de colheita, durante maior número de horas por ano, o que reduzirá o 
custo do capital imobilizado. No caso do planalto do Rio Grande do Sul, a utilização 
de sistemas de rotação para milho e soja, resulta numa melhor qualidade da 
operaçao de semeadura, com condições ótimas de umidade do solo e numa redução 
da necessidade de maquinário (semeadora, trator). Assim esta prática agrícola pode 
ser antecipada em um mês, com o início do plantio do milho em agosto ou setembro, 
período ainda não indicado para o plantio da soja, e que o maquinário estaria ocioso. 
Para complementar, para Ruedell (1995), a rotação de culturas, necessária ao 
plantio direto, também possibilita a melhor distribuição de tarefas e do uso de 
maquinário, sendo mais um fator contribuinte na redução dos custos.
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6. Plantio Direto com Sucessão de Culturas 
A Sucessão de Culturas é a seqüência de culturas, dentro do mesmo ano 
agricola. Para exemplificar, pode-se citar o emprego da cultura do trigo após a de 
soja, ao longo dos anos. 
Pode-se dizer que o plantio direto com sucessão de culturas é a prática de 
cultivo mais utilizada atualmente na região onde a COTRUAL atua, nesta safra 
2003/2004. Este fato, como já dito anteriormente, é função do bom momento que a 
soja se encontra no cenário mundial. No entanto, a sucessão de culturas em plantio 
direto pode vir a acarretar muitos problemas na condução da lavoura, 
principalmente quanto a questões de doenças, pragas, esgotamento de um 
determinado nutriente no solo e outros problemas. 
Além da sucessão anual de culturas, também constatou-se em algumas 
lavouras, durante as vistorias, a prática da monocultura, que é o estabelecimento 
repetido da mesma espécie vegetal, no mesmo lugar e em todos os anos. Um 
exemplo disso é plantio de trigo após trigo ou soja após, soja. Esta prática, é 
considerada como uma dupla monocultura de invemo e de verão. A monocultura 
quando praticada de forma intensiva pode causar problemas, tanto no aumento dos 
custos de produção como na redução de índices de produtividade das culturas.
58
7. Comparativo Econômico de um Sistema de Plantio Direto que utiliza 
Rotação de Culturas em relação a outro que utiliza Sucessão de Culturas, em 
um período de 3 anos (correspondente ao plano de rotação). 
O comparativo econômico foi baseado no plano de rotação (Quadro 1, p.31), 
para um período de 3 anos, na utilização de sucessão de culturas, onde a soja é 
plantada após 0 trigo. 
Esse comparativo considerou somente os custos variáveis de produção- 
(sementes, insumos e combustíveis) e a receita obtida com a venda da produção. Da 
receita bruta foi descontado os custos variáveis e se obteve a margem líquida por 
hectare. A estimativa dos custos de produção e a receita podem ser vistos nos 
Quadros 4 e 5. 
Os dados para a comparação dos dois sistemas foram obtidos junto a 
produtores da COTRIJAL, que mantém um programa de gerenciamento da 
propriedade. 
Mesmo que os dados não tenham sido obtidos de experimentos cientíﬁcos, 
ﬁca claro que o sistema de Plantio Direto que utiliza Rotação de Culturas é mais 
rentável em termos econômicos. Esse sistema obteve uma margem líquida de R$ 
5.359,91 por hectare ao ﬁnal de 3 anos (Quadro 4), contra uma margem líquida no 
sistema de Plantio Direto que utiliza sucessão de culturas de R$ 4.814,95 por 
hectare(Quadro 5). 
Desta forma ocorreu uma diferença de R$ 544,96, por hectare em três anos a mais 
no sistema que utiliza rotação de culturas. Mesmo não sendo uma grande margem 
de diferença, a tendência com o passar dos anos é aumentar a favor do sistema que 
utiliza rotação de culturas, pois o sistema tenderá ao equilíbrio com a menor 
utilização de insumos externos e a estabilidade produtiva. 
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8. Conclusões 
Pode-se constatar que o estágio de conclusão de curso foi um excelente 
mecanismo para a complementação dos conhecimentos obtidos durante o curso, 
bem como para a obtenção de novos conhecimentos. Neste sentido, o estágio 
proporcionou ao futuro profissional, um contato direto com a realidade que vai 
encontrar logo à frente como profissional. - 
_ 
O estágio realizado na COTRU AL possibilitou o acompanhamento da rotina 
diária do departamento técnico, que preza pelo _l¿om atendimento aos seus 
associados e clientes. Quase que diariamente, saiu se a campo para ver a situaçao 
das lavouras quanto à infestação de invasoras, pragas e doenças; muitas dessas 
vistorias foram decorrentes de chamados dos produtores para sanar eventuais 
dúvidas quanto a aplicação ou não de um determinado produto. 
Ficou evidente durante as visitas nas lavouras, que nas propriedades que 
utilizam o Plantio Direto com Rotação de Culturas, os problemas detectados eram 
menores, quando comparado ao sistema que nao utiliza Rotação de Culturas. Desta 
forma, ﬁcou clara a importância de se utilizar o Sistema de Plantio Direto associado 
à prática de Rotação de Culturas, para praticar uma agricultura sustentável, 
competitiva e com qualidade ambiental, ajudando assim o agricultor a permaneçer 
no meio rural. V 
Considero que foi muito importante e enriquecedor a oportunidade de 
atender de perto os produtores e assim entender melhor suas necessidades. 
Vale a pena destacar a importância da cooperativa, tanto em termos 
econômicos como sociais, na vida dos associados e funcionários; caso contrário a 
regiao seria menos desenvolvida. 
Para finalizar, posso aﬁrmar que o estágio de conclusão de curso cumpriu 
seu objetivo de proporcionar experiências e práticas reais de trabalho, possibilitando 
que o futuro Engenheiro Agrônomo possa se inserir no mercado de trabalho com 
responsabilidade e ética proﬁssional.
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10. Anexos 
10.1 Anexo 1: Missão e Negócio da COTRIJAL, unidades de assessorias, 
demais atividades que são desenvolvidas pela cooperativa. 
10.1.l Missão da COTRIJAL 
“Congregar esforços na produção, armazenagem, industrialização e 
comercialização, com base no agronegócio, através de gestão proﬁssionalizada e de 
forma competitiva, visando a satisfação dos cooperados, colaboradores, e clientes 
com integraçao no desenvolvimento regional” (COTRIJAL, 2002). 
10.1.2 Negócio da COTRIJAL 
“Agronegócio de Alimentos” (COTRUAL, 2002). 
Para a COTRIJAL, a diversificação não é produzir um pouco de tudo. 
Diversiﬁcar é ter algumas atividades diferentes mantidas de acordo com a vocação, 
onde os associados escolhem entre produzir grãos, leite, suínos etc, e para isso 
recebem o apoio para realizar as atividades de forma profissional, a fim de obter 
resultados satisfatórios. 1 
l0.1.3 Unidades de Assessoria 
10.l.3.l Assessoria de Comunicação e Educação 
Este setor organiza e divulga todos os eventos da cooperativa, como datas de 
assembléias, eleições do quadro social, reuniões mensais do conselho, seminários e 
encontros. Também presta serviços de assessoria de Imprensa, além de manter um 
programa de rádio diário, mantém um jornal cuidadosamente elaborado por 
profissionais preocupados em oferecer conhecimento e informação de qualidade, 
veiculado mensalmente em toda sua área de açao.
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10.1.32 Assessoria de Auditoria Interna 
A Empresa mantém permanentemente uma equipe destinada ao 
acompanhamento de todas as atividades da cooperativa, servindo como suporte e 
apoio à Diretoria Executiva na busca de uma maior eficiência em todas as suas áreas 
de ação. 
10.1.3.3 Assessoria Jurídica 
Possui também uma assessoria juridica para tratar os assuntos da 
cooperativa e também para prestar orientação para os associados, quando necessário 
' 1().1.4 Unidades de Apoio 
10.1.41 Unidade de Apoio Administrativo 
_ 
Formada pelos setores de Contabilidade, Infonnática, Qualidade 
Total, Recursos Humanos, Segurança e Prevenção de Acidentes no Trabalho e 
Departamento Pessoal. Esta unidade existe para fornecer à diretoria e gerências 
infonnações econômico-ﬁnanceiras e patrimoniais, além de relatórios estatísticos 
que auxiliam no planejamento e na tomada de decisões. 
- 10.1.4.2 Unidade de Apoio Financeiro 
Esta unidade tem por ﬁnalidade servir de apoio as áreas de negócios 
fornecendo relatórios gerenciais do ﬂuxo econômico da cooperativa, além de dar 
suporte financeiro aos entrepostos. Ela também cuida da obtenção de linhas de 
crédito rural junto aos bancos e o repasse destes recursos aos associados como 
incentivo à produção. 
10.1.43 Unidade de Apoio Operacional 
O Setor Operacional realiza a classificação, controle de pragas, 
armazenamento e expediçao das produções. Os silos e armazéns foram construídos 
de forma a permitir a segurança e versatilidade a quem entrega e a quem armazena.
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Esta unidade também coordena a execução de obras na sede e entrepostos e realiza 
manutenção das instalações e equipamentos elétricos. 
10.1.5 Unidade de Grãos 
A Unidade de Grãos é responsável pela produção, armazenagem e 
comercialização da produção dos associados, sendo um importante meio de apoio, 
desde a implantação das culturas até a comercialização do produto ﬁnal. A maior 
tarefa desta unidade é contribuir para que o produtor aumente sua rentabilidade, 
produzindo cada vez mais, a custos reduzidos e tendo acesso ao mercado com a 
certeza de contar com ótima estrutura para a realização dos seus negócios. Essa 
unidade é formada por cinco setores: 
l0.1.5.1 Departamento Técnico 
Formado por Engenheiros Agrônomos e Técnicos Agrícolas que têm a 
responsabilidade de levar informações e difundir novas tecnologias ao produtor, 
através de consultas, visitas, planejamento e um gerenciamento adequado das suas 
atividades. " 
10.1.5.2 Vendas 
Conforme pesquisa realizada entre os agricultores, a escolha da COTRIJAL 
para a comercialização da produção se deve aos itens: segurança, honestidade e 
possibilidade de ganhos futuros. 
10.1.5.3 Insumos 
Através da ação desse setor, o produtor tem acesso a tudo o que necessita 
desde a implantação até a colheita de suas culturas, sendo que os fornecedores de 
insumos são selecionados pela qualidade de seus produtos, pelo custo, pelo prazo de 
entrega e pela segurança que representam.
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10.1.5.4 Produção de Sementes 
A COTRUAL é auto-suficiente na produção de sementes e a _Unidade 
Beneﬁciadora de Sementes (UBS) realiza uma série de atividades para os 
associados, dentre as quais podemos destacar o beneficiamento de sementes de soja, 
trigo, cevada, triticale, centeio, aveia preta e nabo forrageiro. 
10.1.55 Laboratório de Análise de Sementes 
Através de rigorosas análises de pureza, genninação e vigor nos grãos de 
soja, trigo, cevada, triticale e forrageiras, és que laboratoristas altamente treinados 
emitem informes técnicos, boletins e atestados de garantia para os associado e para 
terceiros. 
10.1.6 Pesquisa
` 
f Dentro da Unidade de Grãos, mais precisamente no Departamento Técnico 
se destaca a área experimental, onde são desenvolvidos experimentos que avaliam e 
testam novos produtos e/ou novas cultivares antes serem recomendados e vendidos 
aos seus associados- e clientes. Não sendo esta uma ação isolada, pois a COTRIJAL 
é a única Cooperativa do Rio Grande do Sul associada a COODETEC (Cooperativa 
Central Agropecuária de Desenvolvimento Tecnológico e Econômico LTDA), o que 
garante um acesso exclusivo a novos materiais. ' 
Além deste convênio convém citarmos parcerias com instituições de 
pesquisa e empresas como a EMBRAPA, FÉPAGRO, FUNDACEP, MONSOY e 
OR-Sementes, que mantém um dinâmico programa de sementes e cultivares novos, 
rapidamente disponíveis ao agricultor. 
10.l.7 Incentivos da Cooperativa 
A COTRIJAL exerce importante papel no que se refere a incentivos a seus 
cooperados, facilitando seu acesso à tecnologia, sempre sob a orientação de um 
técnico capacitado e disposto a orientar-lhes sobre a melhor forma de realiza-lo, 
mostrando sua viabilidade técnica e econômica dentro da atividade que irá 
desempenhar, procurando sempre agregar valor na produção.
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10.l.8 Unidade de Produção Animal 
A COTRUAL sempre se preocupou com a permanência do pequeno 
produtor na propriedade e na' atividade, para isso incentiva a promoção da 
diversiﬁcação de atividades através da Pecuária Leiteira e da Suinocultura, com o 
apoio no fornecimento de rações, leitões, acompanhamento técnico, planejamento 
de custos, informações sobre pastagens e recolhimento de produtos. 
Produtores que trabalham com pecuária leiteira dispõem do Gerenciamento 
Leiteiro criado em 1998, que surge como uma ferramenta fundamental para a 
proﬁssionalização e especialização dos produtores de leite. Consiste num programa 
de consultoria a campo, que presta serviços de controle, com avaliações mensais de 
produção e qualidade do produto em cada animaldos associados. Para que isto seja 
possível, a COTRUAL ﬁrmou parceria com a Universidade de Passo Fundo e seu 
Laboratório de Análise de Rebanho Leiteiro. 
Na parte de Suínos, a COTRUAL e mais três Cooperativas (COTRIBÁ, 
COTRISOJA e COTRISAL) se uniram e formaram a COOPERJACUÍ, com o 
objetivo de industrializar os produtos de seus associados, que estão integrados na 
produção de suínos. O abatedouro está instalado no município de Sarandi - RS, e 
recebe toda a produção; com isso cada cooperativa montou suas próprias estruturas 
para ter a quantidade de matéria-prima necessária e serviços de orientação a seus 
integrados. . 
Porém, no ano de 2003 a COOPERJACUÍ passou- a ser associada da 
Cooperativa Central Oeste Catarinense-AURORA, passando assim a parte 
administrativa à AURORA. Para a produção dos leitões a COTRIJAL montou um 
sistema de UPL's (Unidades Produtoras de Leitões), uma situada no Distrito de 
Vista Alegre - município de Colorado-RS, e outra em Não-Me-Toque - RS. 
A UPL1 implantada em 1996 no distrito de Vista Alegre, município de 
Colorado-RS, em área de 14,41 hectares, tem área construída de 9.000 mz. 
Instalações para alojar 1.750 fêmeas confinadas, e 5.000 leitões até a fase de creche. 
Um galpão de reposição com capacidade para 300 animais.
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A UPL 1 tem capacidade para produzir 35.000 leitões por ano e a ela estão 
integrados 26 produtores. Recebendo os leitões com 26 quilos de peso médio aos 63 
dias de idade, as terminações alojam os animais por 90 dias, encaminhando-os, 
então, ao frigoríﬁco com média de 110 quilos de peso vivo. 
A UPL2 de Não-Me-Toque, tem área construída de 13.300 mz, com 20 
galpões e capacidade para alojar 2.100 fêmeas. De concepção automatizada, terá 
capacidade de produção de 45.000 leitões por ano e atenderá a um universo de 52 
produtores associados. 
10.1.9 Unidade de Varejo 
A Unidade de Varejo concentra a rede COTRUAL de lojas de insumos, 
ferragens e supermercados, todas abertas de forma estratégica para atender as 
necessidades dos seus associados, oferecendo linhas completas de produtos a preços 
acessíveis.
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10.2 Anexo 2: Equipamento utilizado para aplicação de inseticidas-no 
sulco de plantio.
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A inocL_iIaç'aQ` pode ser}feitã=di5e_tame|jte 
sobre as sementes ou no sulcolda seri1e_adu¿Ía`-,= 
' ;~_~:-z .az .. , , _ *. ¬_ /5 . = ,3,.'‹ r ~zH5‹¬_ ' 1-: "' requerendo para |sto'm_aqu|nas apropriadas para ** “Í 
Os inoculantes:i.poder`3r*1*`s`Í¡:`r turfo§Q§_ ou 
líquidos, lembranddg sempr`e_Í'que o "-rfn__ajs 
importante e o número de bactérias a s'ër_`efm 
fornecidas por sementej fator decisivo para'¿_`_.ã 
Preferencialmente, a inoculação deve 
ser realizada momento antes da semeadura e 
sempre a sombra, uma vez que a radiaçao solar 
compromete a longevidade das bactérias.
19.3 Anexo 3: Conceitos referente as avaliações deste trabalho pelos 
seguintes profissionais: Supervisor na COTRIJAL- ENG” AGR°l Almir César Rambo, 
Orientador naVUFSC- Prof. Dr. Jucinei José Comin, Componentes da Banca 
examinadora- Professores Doutores Antonio Airton Auzani Uberti e Antonio Carlos 
Alves.
75
,_.m « 
" 
E _"'_-Í;_«_~Í.z.zz›¿Çz:;;g_§9_h§i1âiíiQs__Isƒârâ_;spëíêljç>bSéq1;_iQ1¢m_a\'§1_íﬂfjaS_qvfSI®S ¢‹<>¡‹>¢‹'=\dﬂS 2bﬁi\'0z~~~ ~ ~----~~~
  
gzrrr
,
‹ 
sERv1Ço Púmico EEDERAL 
u\'rvERsLD.àDE FE-Drsràu. DE s.«.\'rA c.«T.àRL\:à 
~ ~~ -- cENrRo DE crEz\*cLàs ACRÁRJAS . 
cooRDEz\¬.àDoR1_à DE 1-:sT.Ác1os Do curzso DE .àcRoxo.\1Là 
1NsÍRU;\›1E.Í\fÍDÓEDE.wÁLLàÇÃo PARA 0 sUPERV1so1g_ 
Prezado(á) S€n`hor(a),
_ 
z z» 
_ rcomrjbuindo para amelhor formação de nossos(as) proﬁssionars. E 
› 
» Gostaríamos de estimu1á~1o(a`) za crixicar a amação da Universidade junto ao seu 
mciÓ`dc 1r`àbal}`1‹5.¬""'_` ' ` 'E ` d”" ' ' “E 
NOz\‹1EDO(A).àLUNO(A)z ‹`;6¿,¡¡/7,-R' ar/_L() Ê/:'l‹§.ANC,`,\fz` 
r:×fsrrrU1ÇÃo cor\fcEss1or\íÁR1.»\ Do 1~:srÁGro:' 
0úfz?,;.z7/,›¿ - Q>âzââfzzzêvzz ﬁ.¿'óâ/Ez /äzâféá //zé 7z,zzz' Áézér 
z. ._ .
/ 
R.-wo DE.àr1\‹-ID.-àDEsz Ãe‹xé_` fáoç, ,zmóíú /-zzs¢Ê›‹›zz›â_ óm¿óz/. Afã.. õâ-mâzfzzâ/z.z§¿z> 
ENDEREÇO: ZM 'vaâfl pf _ -;?zu'fm ¿fz,z'‹»4‹ú ~ ÀÁD ,zzf/z /5/QM, /,gsÉ 
Cx. ¿¿â5\Íó./ Ú¿
E 
;\`“O.\1E DO SUPERVÍSOR: É/zóí. /Íó2f_ Âf:/?“/z'×~f Cêáótö fâúewáy 
E 
E -41 Ó / O 
ITENS'-/*' A. .àv_â.u.àÇÃo Dom .àL.1,'-r\`o(..\)~<z\'o"rAs DE 0 A ru) _\`OT.-\ 
O1 CO.\*HECII\-ÍEz\*TOS (preparo técnico-pronssionnl dcnromxrndo no de;<cn\'o1\'imcmo 
das alividades rcalizadas) _ z 9
. 
U2 QU.=\.L1D.~`~_DE DO TRABALHO «considerar a qualidade do lrubalho. lendo em Yisla D 
que seria desejável) /Ú 
U3 ` Ez\*GE.\'HOSIDf\DE Ualcnlo c capacidade dc iâicrqlílicar, sugerir c execumr ím¬.\'açõc;< 
(1'zcíS`\ -
` /Ú 
U¬' ESPERITO I;\`-QL7IS1TI\*O (_di.×¬_:o_<íção c esforço para aprender. curiosidade teórica c 
*.L`ÍL`7`.'1EñC3! /Ú 
'F5 i.\`Í(`Ês\.T1\~`.-\ E .›\.L'_1"ODE'l`}¬`.R_\ÊNAÇÀO gczâpzrcidadc para realizar stus o1¬_ic'ri\'o.< de 
cslrâgiárim aê aum inﬂuéncias cxifmcàsn 
'~i;:ilâ¬;×L¬..< c /.elo pçlo r¬:nn'rm`»nin`› ' 
U5 'z RF.$Í)ÕX5.‹\.B1]_É]):\DÍÊ ‹'_nI*>,«cr\;l'›-.'§.1 das xmmms irrwrnzàs da c;n;¬r¢.<:3. ¿:Ís»rrcin 2 ^×~m¬m.< \
9 
/Ú 
41" SOCZ.-`~.BI1.lD.-XDE rimcgraçﬁó no arnbicrric do trzrhullrm. 
/Ú 
HL* 'RFCršSTR() DE .›`\;\`O'I`.‹\ÇO}ÊS ‹.'c;:pacid:rdc de rcgislràrr com clzârczu c cxzzmlfeú os 
_ __ pn;*z'.\¬,_< rczrhnçnlc impormnics no prc›cc_<_‹ojê - - › ›. - . . . _ _ _ . _ .. . . 9 
_<oii›:§\adzx.<) 
U§>__ 'COOPER'-^l.ÇÀO (diﬁxrsiçãrí pára cooperar c mcndcr promamcnic às ;r1i\'idnde.<` 
/Ú 
IO _-XSSIDUIDADE E CL7Ê\›IPR1Ê\'í`E.-\"l'O DE HORÁRIOS (:1u__<èncin de 1`u1ms`) 
Ó'
E 
E __ E MEDIA ARITMÉTICA DAS NOTAS 95
I 
r 
*
` 
_' m ' ` " '“"':." '¿ rf
~» 
,-‹-----~,_../‹¡:›--›-›-›------~ ~_--~-›- -› - - ~ - ~ - › ------ - - ‹ - - - - - - - - - - › - ---- - - - - - --~- - - ~ ~ - › --~-~------~---››------›, 
-«-›_-_»z_-_- _- _ O 
- cw zwwzeú Jz _ sf/ .‹,zz.z»e , szz -
»
‹
I 
z 
-
1 
§___'_ -.,____z.* ;__ _ ____ __×z'____g~,_ >_ -_ ' /2____‹»_»_ _' 
;._fš:"~.zz/..2z _ '.1_¡._.z_@›_/Qz§¿2_`~z¿¿,à__^__¢Zf‹1$cé‹z¿§_'zf.._.:3¿_:_; 
Í zzf .m×_5-óa fzzzaz-L2' L: 2 
Íf 
_ _»z‹25šL>___._¢.¿Íé_7‹zzzzz,zzé2</az, .... 
_ .Z/À/_- _ .... _ Ç'.‹_Í€\ ._ _ . _ (2/E.-. _ _ _ _ _ _ 
_ .... 
° Quais conselho daria a cle(a)'? 
- z_é¿'¢?__‹Í@_¢_/êéQ_é_____zﬂ,ø¿ ____ ................ ............... 
O iu* 
7Í2.ﬂ/vzzèii/óu Ac] Q,/óz/.››¿z4 ¿¿-›×z/z/‹7>â,-`f¿‹:z,¿é e' zíﬁs 1 
r\~ 
n , 
/ /"' __________ __ IX. _____ú//°____T _____ __‹ 
z. {_______-:__Qâzzs/'.¿l‹7______§€f›{,é›:c‹,mQ/z_»4/Ák...._<mzQ‹;¿2____.¿z×zr§y‹‹‹éQ.gQêä___ 
L '_ _ ¬ ,zm .... .............. ........ ______ ~ z./šfú fêfz ﬁﬁcﬁêo 
ÍÍi¿zÍ‹š¿‹}L¿1zí_Í_ÍÍ"' ................... -_ ~ ﬁz»zz×§zí*ãf ___ «Mw ' “ _ '' ' ''''''''''' os 
B. AVALIAÇAO DO EMPREGO DA METODOLOGIA PEDAGÓGICA DO ESTAGIO: 
" Quais. suas sugestões e críticas sobre o uso do método do estágio na formação de futuros. 
_›2rf>_ﬁ_S_S_ís>_×1=âi§'? __________________________ __ ............. __ 
g 
...... ____ _. 
______ __; 
.... _ ____ _ _ _ _ _~;»;ú_2_[T;' _/Az 
__ 
_ _, uu. __ 
.ic aê fa if »^?'õ _,/vzﬁfe 2%/ «za//íc</¬ (Mw//@_z>‹,.z_:ó‹~_~¿ 
Â_1;íÍãz%/;Zzzà.Í_ÍÍ.zšêÍ_'__ "`ÍÍ?Í_ÍÍ1¿¿ÍÍÍ/_Í_Í`ƒf;×zf¿¿Í” _ÍÍÍÍ`›Í‹'z}§zz6.`ââ_óÍ.z%¿›_¿‹E_2ÍÍÍ1¿_¿í¿Í¿Lz~4è 
›‹¿×/1 ÔÊVM zgšff/'O L:>`./1 ,.~e7/PO. ...` _ _.._._..,...'_._ . _' _ _.. .'_. _... Í? .V ._ -_.{_/ _ _' _ .___ _ .__..__ __ 
_ /éé/af? "¿.LL¿* ã fëílé/fzzê É zzyøszúícá/ ..¿/‹u¬:/2.; Áâ: 
C. _à\f_àL1_àÇÃo Do CURSO DE _àoRo_\'o_\-né. DA UFSC 
_ Qpais _suas_sp¿_jçs}õcs c cri1}ç:i_s o_o Curso? 
: / __ _ › _ 
z. _ ‹év/J;-íéw ____ __‹›~,z×z›‹:› :z_f‹:‹:z ar __ ¢‹z':/zzz __ 
' -z - _ I' -' :_ _. _ .A " . ›. 
.... __ _ 
z, .4¿[ -5'”"“¿f :Q -dam - féf 5/Q 
3* fã m' \ 
._ 
\:Pä *: ____ _ _;-Í _ _ _ _ 
1 _ _ _ _ _ . . . _ _ _ _ 
:<<<‹>_____2./zzóézzz/:4 
^ 
é'1z_2_‹.¿¢_.>_ _ z_¿«§%f/_+¿_ _ 
'7/' fQ/C4. .>< >1×› ,A /L ~ , ¿ zé ×*@"ø.z×‹¢ë.__a.ó/wàz /n/f _2 f›¢‹×> f/az ‹»é>.¢×,= mf 
.-\\f.-\L1.-\Ç.-`\osU*ER\` F_\ ﬂ¬REs.à 
5...-/wo .............. ___________________________ __ 
V 
......... . _ . . . _ _ _ . . . ......... __ 
_-_._-_›_-_-_f›-,-_._-./ . . . . . . . . . - . - . .:. . . - . . - - - - - . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . _ _` . . . . _ _ áíz _'_Í'Zš_'.Í'_ÍÍ`_Í'_Í_ÍÍÍ_ÍÍ 5.9.-ñT.-f\.-._/2‹/.âëfzíﬁâf .......... __- ........................ ...... _. _/ ¿_¿¿ Í ____________________ __ 
f .......... . Í- ____________________ _ :Í ______________________ _ _›i\_$_5l§Í -§?°_Í_5Ê_f_`×_ ,QQ/§1_Í_?_ER_\Í! _50R _/ / 
'''''''''''''''' " 
ÓÊÍ/721.12): gáﬁaw Â%)amÁa 
Engenheiro Agrônomo 
' CREA Rs az 494‹D 
CPF 590 945 340-:9 
' '~':>¿ .z ,-
'Ê 
__ # /¡\ rf 
sER\*¡<;o PUBLICO FEDERÀL 
Lim-'1~: Rslmm; FEDERAL DE s.›x.\'r.â c.âr.z\R1_\'.â 
.O 
~ z CE.\¬rRo DE c1'É.\cLâs AÇRÁRLÀS 
,cooRnE.\'_àooRLâ DE ESTÁGIOS no CURSO DE .àc;Ro.\“o.\rLà 
_ z 
I_\`STRU_\'IE_\"TO DE AV.-XLIAÇAO DO ESTÁGIO LIVRE DE 
<;o.\CLLYsÃo DE CURSO, 
E5T.àc1ÁR10‹_à)z __,/¿7¿ ffff/ f//z/_/ 
xrcrfo ra-\-1.imcoz 
_ 
O , _ 
› 
ñ. 
.à\f_À_u.àDoRz ff ,fz 7c›,,// Q _/ff,//,é 7 é?// Í ¿¿¿§' (~/< 
Il TL) *C2 -\ 
O pras-:me ínstrumsnio engloba za avaliação c`-o Rclâiório Final do Eszágio. bem como 
ssz"-mação oral no Seminário de Apresâmeção c .-\\`a1iação dos Relatórios de Esiágio. 
_ Cada hsm deverá ser porxmado da 1 a 10. ~ 
=-_» - * 
FATORES DE IULG.-\z\[E;\"l`O `” 
vs
1 \.à\=.«LLàÇ.Ão no RELÀTÓRIQ rL\*..àL no r.sr,;1c1o_. " 
›`_¢ 
_. ›.) C>`a¬-_ic1i\¬Âdade na delimitação do asszrio. 1 
`Re}e\'êncí'a do 151112. ` ' ' 
/ Ú 
._. D) C`on1cúdo do desenx-o1\'irn.en1o do assmlo. 
._. 4-
1 5 Põrczçgção-da problemálíca «ia çm que .z¡._uou. 
" Proﬁmdidade de conhecirnenics cs¿:>:cí3Êces_ r /Q 
1 6
1 7 _ Clarezar e essâncialidede nas conclusões c sugesxões, 
ÍÍPQSILL-'a crííica. 
7 7 
- ~ 
`“ 
/ ‹Ú 
1 S 
' 
* Çvonhacimenzo «ê personalidade rnarâiièsiades nas conclmões.
O 
1 9 RedaçãQ.do1e›:1o e 1`o1*mﬂiz.ação do relatório.. 1 
/Ú /V 
1 10 ` Cormribuição em relaçãono Cumltuio do Curso: O Ç/O
2 .z\PREsI:_\T.àÇÃo Do REL.-x¬rÓR1o orw. xo sE‹\n;\'-ÁRIO O
7 1 Clareza na ex¬<›sic5o. - -7
O 
›. . .
A
Ú
3 'E ~ Donránío de cêwrâhøcinaerfâo íwzaxeúdo ê s-zgurarzçva) O
W \ A.pre.<-:~.›1'âeà_;šo Ijpczümrânce. risor srazmtšcfzl. crzxusšasnmë. /0) \'=.à1or ietnico do uaaenmxic do , O
J 
`. fläiízzação do xezmw.
É
J / 
:_\ rx - “.' \-.\z\¿¡ li \.4 À\¡\.›`J,z 'J 
J
J
\ 
¡ _ ,. ` ` ` A ` fL Ãﬂz L_‹.'f2_ C.\\C¬\.1ü1E~JiíC::` LD ` r2.<'3IÍÍLÉÇ'.1Ú '-Ílíš C`\¡ÊYC!\.l.<\\`§, 
_ . V
. 
./É /U
/ J (.. 
Í*/: 
I _ __ _ _ _ ¬ « 
¡ 
C Lzzcz ;z ;¬::~<c_n'._~zéo ~:.-as ú:;ac'zc:.<.:c2.= c pro.1.¬1c:1::;×~_ r 6/ 
.J 
Ê) 
] » . ‹ 
* 
¬ . ¬ . ‹ . .
' 
¿ 
C úz..zc»r:*.:c::z;¬.. ~;1:rc;_fà. ú:¬)~;~1:\^1z:;`z;›.-* .=:;:;< :'s;<;\\.<:::.‹.
_ /.
J ¡" .¬--; -."~ _ ~ 1. ' }(\ 
5 
L 0.z‹.- z1¬=1;;âo em zclacao ao curr1c:z«-do eu-'.~=;› / _ ' 1% I × 
/ri/ED1*à)«Rrr\1)2'r1c«/fry // rá/ 
C7' 
27 
,C7
I
1 @/ 37 Ç, f / \ DATA; ,f ., “Q” * “ Í "~ C fr/ _"_"_*_`" O' 
/ _ .»'z..×~›~1t\“4.\'r^LfO'à_»\;/vo.«x\f,\1.1.f›.r>‹›§= 
:›2.<:'.â ¿
É? 
sER\'1<:o PCBLICO FEDEML _ 
Lﬁ.\r\*E RSIDADE FEDUUL' DE sàrﬂíâ c.àT.âRr_×_à 
cE.\TRo DE <:rÉ.\'cLàs AGRÁRIAS 
coonnsxâooau DE EsTÁc;;os no CURSO DE .à<;Ro.\o.\1Là 
-. r 
I.-\`STRUÍ\'ÍEÉ\`TO DE Á`\'YALI_-XÇAO DO ESTÁGIO LIVRE DE 
C NCL'LfsÃo DE CURSO ~ 
EST.-\G1.¿.RíO‹í.Â¡I›1 _¿_@/11/`fíí Bzze/?^nfó¡zuz` 
;\fL'<cLEoTâr×-1.ànc-oz Pú/:¬.×mo _z>z"/Lérâ 
.à\f_àL1.àDoRz'¬,¿1W‹¿7)u‹0 (zh/_ﬂS äizuâg 
7 
_O prcscme iñšdmnento engloba a avaliação do Rêlaióﬁo Final do Es1ágío_ bem como 
a apresentação om] no Scminànb de Aprcsenlação êA\'a1iação dos Relatórios da-Estágio 
_ 
Cada iicm deverá serponnmdo da 1 a IO. d 
FATOBJZS DE JÚLG.~\.`\IENTO
1 .à\=.àLLàÇ.Ão no RELATÓRIO F1;\*.âL Do' ESTÁGIO _ 1 
._z Rz:]z:\'ã~¿:‹;ía do icms. - 'Ivo 
,._. 
¬J Objciiﬁdade dciímimção do asswﬁo. - d 
If 
í W, 0 
;._z
J Comcúdó do dessn\'ol\~izzm1¡o do assxzuo. 10/0 
....z 
L-L» 
Profundidade de cdnfxocímenios c.‹¡.¬ccí2'zc¢s._ - 
._. 5 Percepção da problemáiíca da em que atuou. . 
š 'Lo 
101
i 
I 6 Posíuía -crizica. 
'
` 
:fi 5.. 
1 7 Ciareza ¢ essencizâlidadehas conclLL<ões c sugesxões. . "Í , A 711,0
I 8 Conhecimento e personalidade manifestadas nas conchsões. dfzxﬂ
1 9 Ràdaçëo do lcxlo c fórmalízaçãc do relatório. d /bio
1 10 ConLn`búiçâo_em relação ao Cuzricuks do Curso.
_ 
/ø,ú
Z .~\Pm:sE;\T.àÇÃo Do RELATÓRIO ORÀL xo s£.\›11;\'.á.R1o
7 1 Clareza na exposição.
' 
,/'âú 
'D 'I Dominio de c<¬.nhccímcmo ícomcúdo e s¢\:ur¡3nç-:3`) 
K Í 
d /âlú 
2. ¬ I 
-‹ 
.›1.pz'c.<cmnçíâo ‹;;¬cr1`o1mance, rigor grenxaxicâš, emusiasm-0). /0, u 
i
s 
'É 44 \`:)<›:' 1z'~:z¬.ico. do Lfalanaczzio do 'N-rms. , 
, 
IQIO 'N 
`. 
I' › 
' ':*7;:~¬°;`1o. -do 2¿¬z`z;~<›. l›@,â
í 
'\ 
(3 Í'OSš`L¡E`Ii CT zC;L 10J 7 "`~--.~~. -›»¬ `1.z` ._ J¬-.... -'‹ \ K z;zz zz c.××~..:.x.z1x-.›.‹dc n.: `1,wrc.×z›¬.\.à._-.ao -U-zz.× .n..2»!u×u:>_ 
417/ 0 
) 
_) S I1
. 
¡L'!2Ti71‹¿ Em ¡¬z-.1'u<¡¬çíxo das c;â¡'::c.¡cz1 siicíâš c z\.?nÊ\Êc:?za< 
.,¬ 
×.z 
5 
L Oi`:Ê`¡L`\.`iš`.`;L'I`1`\{Y. ÇÂ;iY'L`}í`iL \\§`-)L'ÍE\›)Jl!'¿L` E3155 Í`1.'S1\¡`P.\"â ES. 
.¿"` 
3; Ô 
ÇZQÚ 
1
¡ 
.J
1 :O 5 L"o::1:':í1¬uãç;`èo cm :^u1;êçüo sd cu:`T:¿cu`!o do c'-x.<à› ./90 
.\1ED1.àAR1T.\1£T1c›. /z
í
É 
DATA ZL/ 56/ Zz-155' /Âízffz .Ú 
}Ê.Í\"J`¬1 
__ 1 
¿ 4 . 
:\›\Í\`_›. `:\ÀÍ' :Rã D .\ `_~"-...)Í~\Í3 ›š 
// / I ...._._. _ 
/, /
1 
\..w 11 
\W\'Ã'I{'::.V 
° 
”' 
\\'3_',ƒ.(‹‹ 
_\ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL _ ~ 
IHNÍV E RSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARJNA 
. CENTRO DE CIENCIAS AGRÁRIAS 
COORDENADORIA DE ESTÁGIOS DO CURSO DE AGROI\"OÉ\IIA 
` r .- RELATORIO DE AVALIACAOODO ESTÁGIO DE 
CONCLUSÃO DO CURSO 
Nom OOEST.âOLÀR1O<.â)z ¡/¿[,,,,¡¡/_ ,zig Á) . ._ 
-PROPESSO›;<.â¿OR1E;>ÍfAQQR*ﬁâ>zzfz ›- z O 
'
- 
**í“°~*i*”?*Í"í‹`?z3EP.iR?.âàE:×f§o 
15.-*×w=}ç¿';_`_,` yrboz ~
` 
_ ii 
FA SE ESPECIFICAÇÃO `1\`OTA. PESO RESULT 
OI 
Período de preparação c orientação parg csiágio ` 
7 
` 
.
- 
('21'c nlrífvz/1`çã0 do Prof Uria):/az/0›j`
› 
I I JO. 
_o2 
' 
` Período externo _ 
(dc atribuição do Supcnisor) *- 
- ~ 375\
S 
â‹%5I 
03 
Período e preparação do relatório ﬁnal ` " " Í 
_ 
ide c!2'."1¬-zzíçäo do Prof Or1`e1zla‹1'‹›r) ›_ 
1 1 0 LO 
-lm 
1C‹›nteúdo do relatório ﬁnzâl e apresentação oral durante ol O 
` Seminário especíﬁco - 
(riu ‹:¡1'¡'fﬁz‹:'c_~.?‹> da $›`r:ncn }Í.\'m11¡›mzl`‹.>:“m ¬ ` 5¡ 3 A-E L!-O UI 
{
N TÁ FI\`AI_/l ` 21: zmrrdemda z :mc ‹;< .zu na ,owrf O _ 
V 
_ _ _ ‹›\¡_,‹¿¿V.I, 
I 
_. . ,_ ,Á¬..¿..'.V,f_` M
` 
Dm #21/Óé' O z 
O 
~ 
'Í-O ~ 
I DODF. .I ar.-__* iii 4--.- ¿ _ Â
'I
**,_.‹\ 
f:4.i›'~' 
Q- 
; 
,L 
.IJ
- 
sERvIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE EEDERM. DE SANTA CArA.RINA 
E CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
COORDENADORIADE ESTÁGIOS DO CURSO DE AGRONOMLÀ 
ATA DO SENIINÁRIO DE DEFESA DE ESTÁGIO DO(A) 
ALUNÚ(A) Volmjr Paulo Breancini E , 
Aos vinte___e um dias do mês de junho de 2004, às 17:00 horas, na sala AQI 002 do 
Centro de`Ciências Agrárias da UFSC, realizou-se O Seminário de Defesa do Relatorio 
de Estágio, intitulado: “Caracterização do Sistema de Plantio Direto Sob a Palha, 
com e sem~Ro_tação de Culturas, na Região de Não-Me-Toque, RS”como requisito 
parcial paraaprovação do(a) aluno(a) Volmir Paulo Breancini , na disciplina de 
Estágio de Conclusão de Curso (AGR 5904) na área Engenharia Rural. A Banca foi 
composta pelos seguintes membros: Prof._Antonio Airton Auzani Uberti; Prof.. 
Antonio Carlos Alves e por seu _Presidente Prof Jucinei José Comin, Professor 
Orientador, foram iniciados,,os trabalhos. Inicialmente, o(a) aluno(a) fez a apresentação 
sintética do seu trabalho, tendo, em seguida, sido argüido(a) pelos membros da banca. 
Após, enquanto eram abertos os debates com O público, a bancase reuniu tendo 
amburâzà z(‹>)=-›zIuzz‹>(zz), zz média (3,á?..), nesta FàS<›.z,.4 do Estágio. *
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